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• HAo tantas tilo frequentes hm rentinei*« 
qtio faz o poder lepMaHvo do IJrasil ilo suas 
nttribuiçôes, tnl a facilidade coui que elle co-
liro com mbh indiilloM toda» a« irregularida 
«1rs praticada* pelo poder exeoutivo»—repeti* 
mos hm palavras do sr. Honador Feliciano l 'en 
na 110 Senado federai que nfto podemos re-
piiuiir o grande movimento do mui presa nd 
mil ativa causado pelo enérgico protesto do 
senador mineiro, 110 seio daquella e rporeç io 
tão dócil aos capricho* do governo, tão 
bai .ada [tela prepotência do.- presidente» da 
ti» publica e seus secretários. 

Fui tal o desprezo pelo poder legislativo, 
.nauilestado pelo governo federal, o anno pas 
sado, <iuando rometteu, á ultima liora, ao 
Congresso, as proposições do orçamento—que 
o Senado foi obrigad ) a votar o orçamento 
sem examinai o, sem discutil-o, sem vel-o, se-
quer, para não deixar o iroverno com a di 
ctadura financeira. 

Então, o sr. Ruy Barbosa levantou a voz 
contra a humilhação ignominiosa intiigid; 
a*» Senado. Acompanhou-o o sr. Leopoldo d 
n u l l e s , que, apesar de amigo do gover 
no. não poude fugir ao appcllo da razão e da 
consciência o teve do consignar o seu ano 
dyno protesto contra o não cumprimento da 
Ui 

Agora, porém, mais uma voz appareceu, 
uma voz que se conservou por muito tempo 
valada, muda, deanto do luxo de prepoten-
cia, razão pela qual era tomada como uma 
das muitas vozes do governo, tanto mais nu . 
morosas, quanto mais abafadas. 

1'ara quem conhece—o não são muitos-
talento do sr. Feliciano Penna, talento que 
teve o pudo%> de não ee revelar no meio do 
esabamento de consciências aos pés cio Exe 
^utivo, e seu grito do revolta, tão vehemente. 
mente levantado agora, não ó motivo do sur-
presa. S oxo., desde o principio, das bjiûfilia. 
naes republicanas, não podo deixar do ser o 
que se chama hoje, por eupliemismo, «um des. 
illudido». 

Mas nós não queremos fazer justiça ao 
parlamentar, e, sim, consignar as gravíssimas 
c bem fundadas accusaçòes formuladas por 
elie contra o governo do sr. Campos Salles» 
quando se discutia no Senado a proposição 
n. ."»1 da Camara, auetorisando o poder exe-
cutivo a abrir créditos para occorrer ás des-
pí.has do representação feitas pelos poderes 
da .Republica com a recepção do general 
Koeea. 

O sr. Feliciano Penna demonstrou quo o 
sr Campus Salles está incurso nas penas do 
art. il', S 1, da lei de ís de janeiro de l.S'J2, 
quo dispòi a respeito dos crimes de respon-
f-.t! ulidado do presidente da Republica. 

E, como o afíirmou o illustre senador, 
»quelle não ó um facto isolado, mas o élo do 
uma cadeia, o preceito do um systema, que 
indica a desordem reinante na publica admi-
nistração. 

• Agora—exclama o orador—compreliendo 
por quo razão o sr. Campos Salles se poz á 
frente dos que não querem ouvir falar cm re" 
visão constitucional. E' porquo é muito mais 
mavo e commodo reformar a Constituição 
iodos 0« dias, á formiga, como so tem feito 
até com a cumplicidade do corpo legislativo. 
A Constituição não ó hojo mais que um si-
mulacro. Todos os dias vemos as mais desa-
busadas violações da lei.s 

Toda a accusação foi feita nesse tom e por 
i.-so impressionou profundamente. 

O realejo presidencial gyrou logo a mani-
vela, e a estafada o fanhosa musicata das loas 
p spondfcu, arrastada, como do costume, pelas 
tolnmnas da Noticia o pela bocca de uns 
tantos parlamentares, dosses do. ..«dar eor-
d:t -, como as caixinhas de musica. 

J'elizmente vai chegando a época dos pro-
tos, ou a coragem jiara formulai os. 

'J'ai época quasi sempre coincido com as de 
'uieMia o de miséria... Quor isto dizer que o 
i'; s ti neto mais forto é o animal, do consor-

I ••(.•baldo ap].« liareis para a consciência, 
I .. a a moralidade, para o patriotismo; ha 

' :j ve uma prudência muito burguoza, mui-
" (."mie.odista e muito egoistica, quo alfafa 

' f iüos '!a consciência violada, 03 protos-
t«>s da mor.tlidado enxovalhada, as revoltas 
*'o ])atrioti::mo ferido. Jamais, porém, a^pcl-
^ítieis em vão para a fome. Esta guarda sem-
•rvc as sauhudas energias do animal bravio, 
<>ie, mais ]>erto ou mais iongo, existo no in-
Himo de todo homem. 

A época que se approxima não é mais a do 
f.iito das consciência 3, nem a dos protestos 
•'<> jiatriotismo, mas a do rugido das boccas 
'amintas contra o regimen quo nos reduziu á 
miséria. 

N O T A S D I V E R S A S 
.*., A Profi itir.a rcinetten no proBÍdento e 

tiiiiis Teicadores da Camara Municipal, com 
rcíi rcucia A indica<;áo n. 127, apresentada em 
Henaão de 1" do corrente pelo vereador Josó 
Oswald, o orçamento das obras do melbora-
mcDtijH e calçamento do largo de Sete de .Se-
tembro. 

O fir. prefeito municipal communicon ao 
br. chefe de policia do Entado, em resposta 
ao Hen officio n. 1844, qno se providenciou no 
«ectido t' intimados os empresários 

•!• cnni|«nliU> lliMtr**« • mal> dl»»rttui»n-
l i» ii f i . t i . | t i . ' . i •<• (lulillrn a . nir.i l» ...i,. 
iu«i* hor» »ni«« il* fouioçar o p .pn Usulo, 
ralMinilo ài|U.'ll» rbafa lurs proriiluiuiiar il* 
ukhIu ijn* • força •nearrpfrad-i il» rM|«all*p 
ptilii Uiuaulo 0<i0ip4i»ç» 4 liora pr.n l « ; ui» 
lui (lui. 

A O Tl» « uro raiMiiripal fui *uctnri«*ilu 
lwl.i l 'rcfmlur* a •Omliiar u |i«Kiini*iit<i <Ip 
efc l tVKI a» pnamial .l ia jar.lliis iiulillo»« da 
l l H 9 m 4» é i t ITI »>, a KUrindo U n i . -
ducci 

. * . O ar. aacrotario da Agrlealtur« tleforl 
o rei|urrini«nto <li> ar. f i r n a m l o Wornark Ju-
nior, ptidiml» i | M » l'utadu toiuo l.i auÍKU*-
tura . tla 'ISuvinta A|(iicula il» H. I 'aulo . . 

A H#crrl»rl» «I» Ai;iii'ultiira rmiwlli u 
pur nipia a» >llnt*t*ri» dit Imliiatria. V'iiçu» 
e Ohm* l'ulilit'aa, atini de Inmar lia run^iile 
raçâu que uicri 'ctr, a ropresrnlaçã» da Aa.o 
ciîiç.'iu Commercial ilo .Santos nobre o traiinpur 
te di' café pela I. i tradu do l 'erro C«utrai do 
Uraiiil. 

.* , A ura. il Anna America Cardoso foi 
nuiuciida adjunta do KrU|io escolar du llia/. 

,* . Oa S n r o t a r i a da l azanda re>pu>itnii 
da Auriculluia n pa^aiiu nto do a l'»ilr 
Fiiffundrs, « o ilo 7ÏISÏ.VI A Companhia Aj(ua 
o 1 .u/. do KmUuIo do N. 1'aulu. 

A .Siiperiuti ndcncin do Obras 1'ublicaa 
loi auotorisada pela Secretaria da A^ni'ii!I ur.i 
a dispi udi-r a ipiaiilia do .'*:litil.sl na reparação 
tia eslr.ida de l ibatuba a Itairro Allo, trneli 
rn t ro SH Uívians ilaijuelln bairro e a ci.lado d 
1'batiiba c o de na reparação da 
«btridu do It.ipua a Lspirito Santo du 1'i 
nlial. 

Forum approvados pela Secretaria da 
Agricultura os cmitract >s tlrmadua pi la Su j 
intendencia do (lliraa Publicas com Frat.cisoo 
Joüó dos tíatitos Itilivo, para a execuç.to il 
reparos das puntes du riu Macauos, na nstrad 
do Lorena nu 1'iquete, e com o engealieii 
iSainiiel Augusto das Noves, par i as ubrns il 
reparação da ponte iniitullica d j lio 1'ir.i 'icaba 
junto á cidadu d» uie.uio nome. 

A Bra. d. Aurora liarbosa foi nonica i 
para o cargo de professora complcmcnlar do 
grupo escolar du liras. 

Completou mais um nnno île ptiblicida 
de o nosso dist inrto collega fluminense 
Xoticia, pelo quo llie euviamoa nossos cum 
priinentos. 

Consta ijiie n Compnuhin Surocnlmn 
protestou perante o Miiiistcriu da Viação con 
tra a recusa cla Companhia inglesa n u trauS' 
portar o café para Santos. 

Hofilis:i-so a assembléa geral il- s aenio 
onistai do Hanco do S. Curiós para resolve 
sobre a dissolução auiigavcl daquelle estabe 
lecimo.ito. 

'. S. S. Leão XI I I concedeu a beuçani apos 
tolica no sr. ( îuilherme Lebeis, proprietário 
do Hotel de l ' rança, e á sua familia até 
terceira goraçáo. 

Ao requerimento do sr. Josó Cialvão 
dos Santos, professor interino da escola do 
bairro do Apialiy, em 1'axina, solicitando très 
m«A«4fc> do linauoa. • mr& ti-atjlr fia « . . . . 1 « I a 
pessoa de sua faniilin, deu o sr. secretario do 
Interior o despacho segniute : «Venha por in 
termodio da Camara Municipal ' . 

Ignul despacho foi dado ao requerimento (li: 
d. Àlaria do Carmo Freire Gurgel, professo 
ra da eseola duquella cidade: ao do d. Ma 
ria José Soares, professora também do Apia 
liv, ambas fazendo pedido idêntico, e no iK 
sr. Francisco Conceição, professor tia "J" es-
cola do PirasBUiiiinga, solicitando lin dias do 
jioença. 

*, A sra. d. Adelaide (lo Paula lirito foi 
nomenda para substituir n professora jirelimi-
nar da escola da rua daH Cancellns, desta ca-
pital, que so acha em goso do licença. 

,*. <• Keconhocida a lirma do atteitndo, vol 
to>, foi o despacho dado na Soeretaria do In 
terior no requerimento do Gabriel Cscar de 
A/.o\olo Antunes, professor do -!<J nnno d:i 
escola complementar annexa á Normal, pe-
dindo 15 dias do licença. 

Com a publicação do relatorio sobro « 
ntngio da turlicculoso o governo do 1'stado 

nuctorisou no director do Serviço Snuit.irio a 
despender u quiintia de 

Ao dr. Frnr.cisco Ferreira líamos, lento 
da Escola Polytechnioa ila capit-il, quo 
acha em vingeiu do instrucção pela Europa, 
foram concedidos 4U dias do licença, sem 
vencimentos. 

-. No Ilo3picio de Alienados da capital 
não existe actualmente nenhum logar vago. 

•. l 'ara a realisaçfio do seu trabalho so-
bre a getograpliia do Estado de S. I'aulo, 
governo auctoriscu ií directoria do Serviço 
Sanitário, ú ltopai tição do Estatística, ao ili-

íctor do JJiarij Officiai o ao administrador 
o llospicio de Alienados quo facultassem ao 

dr. Moreira Pinto as informações do quo clio 
precisasse. 

(itilaO, qua um bell» d i t 
peru«, im loilua cm Udo . rnmi^nui du »ulo 
Urui l t . . , que nu. ro«m <• fato, o calçado, na 
papeia, as cai xsl, i rapi l tani lu uuloauaul« o 
farr». 

" » ponavrjna, lui|>orlad»a pelos Arabaa a 
«Jin- n4u de uuia lúriua mal- «longada • . . 
mai . elegante« que oa da K lirai va, invadsni 
coitas pu\uaç»ev, ein tal qu.iutt l . d r , qua o> 
iio.'1-.n säeui das «ua. e.ibana«, dormsm ao ar 

nos siam iwloa «s ci.la.lo, onda l i a sido ri>pia*o<l<>e oa lualo« l>«los pr-juiso. qn« asU soffrau .luraiito a 
- ' • - • vulufio ii o It II Urämie du Hui. 

I m o e a.-.ibsiti par queimar a» rasas, cum tu 
do quanto |mstuoui, para irem habitar cm on fl"" ri justiça federal, por s. 
tro ai tio. M tis raras, luas tiú» niruoa fsmln>!*iina da iuim'iU falua 

los para evitar a iuts .au du lus! 
A eiiferuiiiIsJii iniuifaatuu .a speu* . ns I» 

• l i d a d o danuiuliiads Kl» ilu 1'cilo, |ieitMi 
«anu au uiiiuiripiu a situada a duas la^uaa 
4a dislaneia da sride du in.Hiino. 

— Na «Illa dn 1'araira, ua linha Nororabana. 
hrsni presos «w crimiumuts CurmaUo 1'ulrlui, 
ie.ii l 'eta a I.uis Almeida, que, ciu rompa-
•lus de nutria, tinliaui fugido da cadeia lurai 

O ultiiini dus criminosos eitadus foi entra* 
accussdo por 

tas, aã» an pulgas, uiaioraanue as que robreni 
.»bretudo os oiiesiubos de 

Aos nossos caçadores, inclusivó o sr. Peixo 
to tíomido, quo é o maior devastador das 
perdizes dc Itnpetiningn, olTere;o, á falta do 
cousa melhor, uma pagina de um livro into 
ressantissimo, quo acaba de publicar, na In 

laterra, m. Edward Fon. 
O moderno Neinrod, não encontrando na 

Europa caça digna dos seus cães o da sua 
espingarda, e não podendo vir no brasil ma-
tar onças, antas, porco do matto o tamanduá 

.solveu internar-se na Africa Austinl, onde, 
cin pouco tempo, matou :S!> elephanteH, 14 
rhkiocerontos, llt hippopotainos, KJ leões, 
búfalos, sem contar outros animaes. 

Como cuçador é s juonymo do mentiroso, 
leitor devo reduzir esses números ú metade. 

Depois de muitas vezes correr rinco n sua 
vldii, o ousado caçador inglez regressou á iia-
tria, ondo reuniu cm livro as impressões da 
longínqua o perigosa excursão eynegeticn. 

Para quo os nossos caçadores tenham uma 
paiiida idéa do sertão africano, leiam o quo 
escreve m. í-'oa : 

<Jí gente acostuma-se no matto <la A1 rica 
selvagem a viver com uma multidão do pequo 
nos inimigos. O pedaço do lenha que so apa-
nha para fazer lume, por exemplo, está cheio 
<lo engraçadas surpresas; assim que uma das 
extremidades so põi ao fogo, vêem-se snhir 
pela outra, fugindo no fumo, escorpiões nzu-
Indos, snolopendros vonenosos, que procuram 
immediatamonte refugio no objecto mais pro-

imo, soja ello um feixo do palhas, on, então, a 
nossa própria cama : a lanterna, íí luz da qual 
comemos a sopa, attrai o faz cahir dentro 
delia pcrsevejc.i das arvores, que a envone-
nnm, ou joanninhns, quo lho dão outra côr, ou 

inda algum boarsicr <o insecto sagrado dos 
egjpcios , quo, depois do so ter arrastado em 
cima de todas as immnndicies, vem pasHear 
em cima do nossa cara, ou da bolacha que 
devemos comer. (Jnaiito no ossucar, o; se eotú 
sempre coberto do lima nuvem avermolhada 
do formigaa minnsculfts, onja espeoialiilado é 
gostarem de assucar, do gordura, de azeite, da 
manteiga, em suuima, do tudo «q .illo do que 
a gente gosta sem formigas. 

A agua acha-se não raro olieia de sangne-
sugus. ou entuo contém larvas (vermes de 

4 
:A ÜI . 

os Haas ruropous 
regaço. Tinas c.uisajir.im-.a ou uorpo, au pas-
an que outra . , alndi mais gliit»ns>, an intro* 
dur.i'iii nu came dus duvoraudo-a s 
pend i uell.i milharas de ovus. Ha se ruine 
com lu/, aertts i, o p ia to uâo tarda cm encher 
se do jnseetus. su se colue lia ohscuriilade, 
sabores o.tranbos, novur, indrl 'uireis, nos pre 
vinem que astauio» engulindo niua carta qnaa 
tidade délies, einbors menor, l'An se quobra 
mu ovo, sein se eurout rs r deutru d lie urn 
fiitng», nom cartas fmetas, sein as aehar ra- 4nrant» u inuz de julho du current* nnno — 
cheiadas do blolios oh ti>,oa do paix laiwi i 171 liascimeiitos, 4 casamciitos e J oliitos. 
e . tào rlieius sompre do furmigas n r j r a s a a , Idem —durante o niez tie agustu fludu a l 

— Dursiitn o mnz da aluil ultimo, a raeei 
la dessa uiiiniripiu sttiiigiu à qusnt ia di 
M.-îU3*.l'J7, «eu lu a daspi sa ils y I 7:. 'îu. 

T i L ' I U T r 
A receita dessa luiinicipio, i lur tnte o mar. 

sgu«t > ultimo, pruduxiu a quantia do 
sendo do 17 P.'.ii'jii i a quantia 

üspaud ida 
CAI'lVAHV 

Do nossi Porrrs|iondento 
«Movim.nl» do rsr tni io du liegistro Civil, 

cama, du vninies. íli.-bos por toda a par to! Alil 
a entomologia e uma ' riencia bem iuterrssan 
te. Diirnuto o tlia, os tsstsés, as vus |a- , as 
moscas, os uioscsrdiis »oeupaiu-se da gente o 
os mosquito« eonsagr.uu-iios os seiisorios du 
rante a noite. E encantador ! Leva-so desta 
forma um vida cheia tle imprevistos o dn snr* 
pr> s is a que a gente acaba por so hsbi tu i r , 
e tanio que, de volti á Europa, sento qua. i 
saudades de todub aquetlos estimáveis compa-
nheiros e qiiast quo uehii pesada a solida».» 

Conheço pessoas que levam para ti uiritt», 
a» hulu tias iiiuniçõet tln c.iça e do bôer i vi-
ladu ile feijão, lombo de porco o c.llinilihi , 

escovas de roupa, pentt s o vidros de per-
ftiiue. Esses são tis ele;j.intes, tpio não itcer-
lain uniu toro du pau, a quatro passos de dis-
tancia. 

l,tiie dirão rllrs a esse quadro tão convida-
tivo do sertãu africano '.' 

Suu capaz de apostar qno o proprio sr. 
Peixuto ttomidn, apesar tio afamidu caçador, 
n.t» é homem | .»-a matar eloplmntes na Afri-
ca. Nem clephnntcs, nem nada. 

1'AHRICIO PiEr.KoT 

PEIO NOSSO ETrÃ33 
IUHEI8ÀU 1'ílCTO 

Por falt.i de numero lep.il du jurados, dei-
xou do ser instulladii, a J•» do corroaío, a o.a 

sessão do Jury dessa comarca. 
Procodeu-so a sorteio da urna «upplfmen-

tar, tind(í o qual, o dr. presidi n ! ' l o Tribu-
nal convidou os jurados presentes a compare-
cerem no dia 1^. 

O Re; o. ter, em sua edição de ar.to-hon-
tem, assignala o facto o.\t. a >r«linario tle achar-
se o.ssa eidado em eomple.a calma, tondQi 

os-.uctoB do 

BanciiueiitoM, .*» r*»atu«'nt«#fi » J » obitos inelii 
ãivò o da vHlia Maria Itita, r*«idente nesta 
•idud«', a qual fallecea na avanyada edade de 
lO-l unnoH. 

Ainda neiites dons íuez«»*, como tem acon-
tecido Nonjpr*, foi infrirígido o art. ô i do re 
gulamcnto do i:e/ji»(r«> Civil, ( reado lia M 
anao», tempo ainda inftuílieiento para muitas 
pessoas conhecerem os «eus eíleitos. Os iu-
ft-actoroN pagaram a respectiva multa, quo foi 
recolhida á Collectoria d» sta cidade. \ â o dei-
xo do ter fondameníon j ara manifeatar deste 
modo o meu pensameuto, pois quo algumus 
poNSouM ainda vão ao cartorio sab« r do íeupe-
etiv.» official, so é pre ciso registrar nascimen-
tos de criança aecreseentaudo terem ou-
vido falnr por abi ul un;< que já não e\ist ia 
•lai« o itegistio Civil. Km vista disso, o of-
ficial tem que fazer um grande umixin, afim 
do convencer ao imioct„t da nccesaidado do 
Ke^istro C'i\il.* 

c a c o n d i : 
Em data «le 15 do 

aosí.o corresjíondente 
«Continua circumscrij»ta ao bairro ou po-

voa,ão da Soledade, d i s to município, a ej>i-
jiemi» da varíola, não ho tendo dado até ugo-
ra eus o fatul, graças ás providencias e medi-
das tomada:- ener^icaLiento pela Camara Mu-
nicipal ilesta cidade e pelo governo «lo Es-
tado. 

Existem no lazareto ! I doentes, em bom 
estado. O inspector sanitario, dr. (Juaraná, o 
«judant( M, alli, estão tratando do dubcllar a 
epidemia. 

- Auto-hontem, ns .r» horas da tarde, na es-
trada, a uma lcgna desla cidade, (guando vol-
tava de uma viagem, o d r . Octávio de Mello, 
juiz de Direito da comarca, recebeu um tiro, 
ficando ferido levemente ua região frontal, 

cessado inteiramente os úctos do Muitos aereditaram tratar-se de um atten-
que alli eram de torr i iuuo-piat lcados ' f 0 " ' nuj pu/.eram que o lacto ioi uevi-

urrenle, escreve-nos o 

praças do destacamento local, as quaes fre-
quentavam assiduamente as tavoruas o bote-
quins, deixando as ruas entregues aos gatu-
nos o desordeiros. 

Hoje, ao contrario, os soldado; alli desta-
cados tomam a serio u servido do policiamen-
to, sendo visto* a toda a hora da noi e, \ igi-
lantes e activos. 

Essa transformação <5 devida á om r -i » com 
que têm procedido o delegado do policia e o 
alferes commandante ùo regenerado destaca» 
monto. 

Estão muito adeantados os sei viçw.i de 
captarão da agua destinada á lavagem dos 
exgottos dessa cidade. 
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— Em data do 1:5, escreve-nos o nosso 
respondente: 

A companhia Ferreira do tfoir/.a levou, 
hontom, á acena o drama intitula-lo J.oiHuw:c 
de um moro pobr,', que teve cabal der.emjíoiiho. 
Todos os artistas, mostraram-so dignos da 
nomeada de (|ue gosam. 

Uma nota: O correspondente d*O ( 'omnur-
cio, no intuito do poder desemj»enlnr-se, fa-
zendo uma apreciação, embora ligeira, sobro 
cada jjm dos espectáculos, (em frequentado, 
sem falha, o theatro, não ob ian'e o arronda-
tario Cassoulet não o ter distinguido com um 
bilhete do ingresso, como tem feito com os 
corre:-pendentes don demais jornaos. 

Cassoulet, tem razão de assim proceder; 
não está habituado com ax alliir<in em quo se j 

do a uma caeuuii IrUle, pois os très bagos de 
chumbo (pie aí tingiram o dr. Octávio apenas 
iutoress iram a pelle o o tecido subcutâneo, 
parecendo que o tiro partiu de grande dis-
tancia. 

O offend ido acl iase completamente livro do 
perigo, pois os feri >utos foram leves. 

Pelas diligencias f.-itas pelo ilulegado do 
policia, iicou veriticado quo so trata não do 
•un facto casual, mas .lo um crime, tendo ha-
vido emboscai! i, previamente preparada.» 

D R F E L I X DF. MIRANDA, 
rua S. ÜDitn. :i . 

advogado, rua 
1 - 1 . . . 

re 

Os sr«. Keiva « Cocdlu» Cintra ofTereremm 
emenda« á dineussAo única aohrc o projecto 
quo trata da mpruseio doa crimes do contra-
veucào ás I« ii». 

A piopodto, toma a palavra o tr Alfredo 
Tinto. 

CotiUiiua, afinal, a discussão sobra o pro* 
jecto que regula o orçamento da recaita. 

Muilo ns tom falado (planto a probaliilidnde 
das próximas promoções no exercito: a mare-
chal, o general de divisão Cantnaria a gene 
raea «lo divisão, os brigadeiros Francisco So 
Ion o Paula Anrollo, a generaes du Prigtda, 
os coronéis Cull ido, .Medeiros, Jiorba. 

Na Estação de Sn)>opeiuba, um trem, em 
manobra, matou imdantaneamente dou«* indi-
víduos, quando procuravam atravessar abulia. 

A nova tarifa, orgauisada pela eomuiissão 
da Camara, o de quo ó relator o dr. Elias Paus-
to, adopta, como criterium a taxa minima 
para <m paires quo concedem diminuição na 
entrada do café c outros produetos, o a taxa 
geral para ou pai/.es quo conservam as taxas 
elevadas. 

Por exemplo o trigo, que tinha entrada 
livre, passará a •< r cobrado em 10 ou 15 réis; 
a farinha pagará iíõ ou 5u. 

bcr.í exigida uov.imoute a factura consular 

0 Ministério da Guerra, em comprimento a 
nina ordem do .Supremo Tribunal Federal, te-
legra phou ao commando do ô° districto militar, 
cuja sédo v Matto («rosso, afim do fazer trans 
portar os presos poli'icos para esta capital; 

1 stá aberto um credito supplemental- do 
quatro contos para as providencias immedia-
tas que reclama o serviço sanitario, no sen-
tido de prevenir a invasão da peste. 

I 
lhidos 

RECIFE, IH 
Chegou do Iloma, com e.-,cala pelo Pará, 

onde so demorou alguns dias, o arcebispo do 
Pio do Janeiro, I). .Joaquim Areoverde. 

»S. exe. foi acompanhado por enorme pre -
tilo a pó, em carros e bowh até á matriz on-
de apeou o rezou bolemnissimo Tc-JJcum. 

SANTOS, IH 
Alberti) Borges, no Jury de hoje, foi con-

demuado a trinta ânuos de prisão, pena ma-
:in.a. 

A advogado defensor appellou. 

SANTOS, IH 
Esta noite, a )>olicia dou um cerco em uma 

(asa tio jogo, *• rua D. Adelina, proximo ao 
Paquctá, })rendondo todos os jogadores, quo 
fortim soltos hojo. 

J'oram apprehendidas mesas, cadeiras, lixas, 
baralhos etc. 

Rendimentos. 
Alfandega . 
Kecebodoria 

Bl:002$238 
19.j:aü2$444 

C J ! l 1PJE2' 
RIO, 18 

Idereado do cr 
ICntradas 
l^mbarqu9s. 

sustentado. 

. . 0 

para 

• Cambio: 
O mercado abriu com os bancos sac1. 

7 r>iH para o p.iptd banc.M :o e a 7 ' 111 > 
o particular, estando íirme o mercado. 

Ao meio dia estas taxas foram substitnidas 
pelas do V !'»['iJ o 7 íjl[ conservando-se 
frouxo o mercado. 

A's 3 horus, porém, estas ultimas bases 
ainda foram substitui-las pelas do 7 íqlii o 7 
CqH, com as quaes fechou calmo o mercado. 

SANTOS, 18 

taxa do 
Cambio: 
O mercado abriu hojo frouxo, 

7 121 [Jlíi para o papel bancário, o para o papel 
particular, 7 iW[.'>L\ 

A' 1 hora, o mercado esteve calmo, sondo 
acha mettido. Está inteiramente deslocado do J as taxas da abertura substituídas pelas do 7 1!»[.'J2 
seu papel do proprietário das cançonetas b a - j o 7 2i[ 2. 
ratas do café-concerto. Fechou indeciso 

Ante-hontem tivemos no Carlos fîomoa», 7 l l j l i i . 

d ca;»itã( 

fnnccio-
íorico de 

próli.síuonal 

iço Sani-

oscroveiu -nos 

ensejo do ouvir o admirar a senhorita Olga, 
eximia harpista. 

Com regular concorrência deu-nos es^a pe-
nliorita um concerto, no qual foi auxiliada 

lo proveclo pianista Provcsi. 
— A agencia de loterias do sr. Pci íoto, aea 

ba de conferir diversos bilhe.es j r miados, 
vendidos aqui, lia pouco. 

Os prémios são pequenos, por •harem-r.e 
muito divididos. 

Seguiu hoj«' ]iara Santa Iiosa 
Jul io de Carvalho. 

No Carmo da Franca, acha > 
nando a pharmacia do ]>ralico A 
13ritto, sem responsabilidade do 
idonoo. 

Com vistas á Directoria do Se 
tario.» 

PI KA Cl CAPA 
Em datado lô do corrente, 

dessa cidade: 
«Em uma casa de sobrado, ondo resido 

respeitável familia desta cidade, deu-se, no 
dia KJ do corrente, ninalamentavol occorrcn-
cia, de que resultou a morto do um menino 
de 5 annos do edado. 

A inditosa criança achava se em companhia 
de outra menor, que, estando armada do um 
punhal, amoaçou-a por brincadeira. 

Dominado polo medo, o alludido menino 
correu a uma das janellas do compartimento 
em que estava o atirou-se no quintal da casa, 
vindo a fallecer momentos depois. 

Outro acontecimento do funestas consequên-
cias deu-se também nesta cidade, om data de 
hontem. 

caso quo uma filha do sr. Francisco 
Alves Mourão, aqui estabelecido com casa do 
fogos, estando a fazer umas bombas, foi victi-
ma de fortíssima explosão, que lhe iuutilisou 
completamente a mão esquerda». 

8. JOSE* DO KfO PARDO 
O Rio Pardo aftlrma ser absolutamente lai 

com as taxas do 5[8 

— Ca!"<5 lialtleado hojo : 
Na Paulista 
Na Soroeabana. . . . 
No Campo Limpo 
No Jiruz 
No 1 :irv 
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«li) réis, 
O mercado de café, calmo. 
Vendas, üfi.OO» saecas. na 
Eni rifla., hojo, <1:1.780. 
Desdo o tlia 1", 5(i5.'ilíi. 
Desde I o tio julho, 2.-105.71*. 
Stock, l . l » l . > s . 
Hahiram para a Enrojia lii.-í.llil saccas. 
Maliiram para os Estados-Unidós 1D1.054 sac-

cas. 
Para o liio, R12 saccas. 

I f ó T E P A O R 
RIO. 18 

Com o numero legal de trinta e tres sena-
dores, sob a presidencia do sr. Joakim Ca-
tunda, foi aberta a sessão do Senado, hojo. 

Acta da vespera lida e approvada. 
Deixou de haver expediente. 
O sr. Antonio de Azeredo, ainda hoje, trata 

dos negocioa da politica de Matto Grosso. 

Na Camara, sendo o sr. Vaz de Mello pre-
sidente, apresentaram-se G8 deputados. 

Foram approvados, sem contestação, as ac-
tas das sessões de 15 e 16. 

Não havendo numero legal para as vota-
ções, são encerradas as disoussões sobre pro-
jectos abrindo créditos. 

E' annunciada a segpnda discussão sobre o 
projecto que aiictorisa o pagamento de réia 

eo que ee tanbam dado casos de variola nee- 305:500$ ao dr. Maciel, como indemniaação 

A policia mandou approliender hoje o jor-
nal intitulado O < ornrio, de propriedade do 

Amâncio de Vasconcello», que circula nes-
ta cidade. 

Entrou em julgamento hoje o réo Alberto 
IWgos, accusado de tor, com um tiro do re 
volver matado unia meretriz do nome Arthu-
ra Jjeluca. 

Movimento do porto. 
Entraram : 
Vapor nacional A ler and ria, vindo do Rio 

le Janeiro, vários generos, consignado a Ilo-
dolpho M. Guimarães; 

Vapor francez Provence, vindo de Marselha 
o t alas, vários género;:, consignado a Karl 
Valais iV C.: 

Vajmr allemão S. Paulo, vindo de Hambur-
go e escalas, consignado a E. Johnston & C.; 

Vapor francez Cortiça, vindo do Havro o 
escalas, vários generos, consignado a G. Do-
saulnéo. 

Sahiram : 
\ apor nacional Al< r. tu Iria, vários generos, 

para o Desterro; 
Vapor inglez Cf/jtrlan Princc, com café, para 

New- York; 
\ apor francez Proccncr, em transito, para 

Buenos-Aires. 
Despachados : 
Vapor italiano Wa liiajlon, em transito, pa-

ra PuonosAires; 
Vapor italiano Pcrsau, com café, para Go-

nova. 

EXTERIOR 
PARIS, 18 

Parece quo será amanhã que opresidonto 
da Republica, Loubet, lavrará o docroto in-
dultando o capitão Droyfus. 

LONDRES, 18 
Calcula-se cm cincoenta mil o numero do 

pessoas quo tomaram parto no mecting reali-
uado hontem cm Hyde Park a favor do Dreyfus. 

Duranto a reunião houve completa ordem, 
apenas alterada por um francez quo foi ex-
pulso por ter interrompido um dos oradores 
gritando morte ao traidor I 

E' osperada com grando anciedade a ulti-
ma palavra do governo a rospeito do con-
ílicto com o Transvaal. 

Os jornaes asseguram que em breve parti-
rão mais navios carregados do armas o mu 
iii•, 'cs com destino á Africa. 

S. PEIVERSBURGO, 18 
O coronel Storsheflsky matou a tiros do 

revólver o jornalista Smorgwos quo publica-
ra um artigo oílensivo á dignidade do corpo 
quo o coronel commanda. 

MADRID, 18 
Receberam-se noticias do Barcelona, con-

firmando ter alli havido graves contlictos en-
tre a policia e os grevistas. 

Foram eflectuadas muitas prisões. 
Os ânimos estão muito exaltados, o teme-so 

qne os conílictos so reproduzam, assumindo 
proporções de maior gravidado. 

Começa o êxodo do famílias que fogem 
aos estragos da epidemia do typho, que lavra 
com intensidade ; hoje deram-se 31 casos. 

BOMBAIM, 18 
Embarcaram com destino á colonia do Na-

tal 42 baterias de campanha. Do Calcuta par-
tiram para a Africa dous grandes transpor-
tes, conduzindo quatro mil soldados. 

LISBOA, 18 
Ha quatro dias que não se manifesta caso 

algum do peste bubônica no Porto. 
Parece que a epidemia está completamente 

extincta. 

MAN ILLA, 18 
O cruzador Charleêton bombardeou a bahia 

Solicr leaDQp'*«»«^» - - * eoiD nutrido 

i 

foiro foram ansiados o conraç« !» , , y • 
a mnlio». ira t W w J |* ra cont inuar» sts . |U» 

W A S H I N G T O N . IN 
As iiif»rinaç»as riwfilnd». pel» ministario 

••«•ijiiram <pio u*t. a i i . t a i a U n f t o alirnma 
.1» sllisnra antrn as Américas O u t r a l o do Mui 
eoiitia os Kitailoa Cuidos. 

. . . , „ , HANTIAOO. IM 
" s partnlos lilirral e iloiuocralicti resolsé-

rsin r r i j j r um moniimeuto a» Uiclador 1:»1 
M M l , 

IIUríNOS AIRES, IH 
O vapor />!•'-» ,li (7„11,,;,, fui suhroettido » 

rigorosa i |usienteua por so tnii.iu dsd» trás 
Mãos d« fehro ui, aielln. Oa doantaa foram 
transportados paia o la/arcto, onde estáo 
tralauieuto. 

> 

on-

«I» jornaes j.ilidiram uma caria do ministro 
BiKi ntint. no l!i», inculpando a companhia da 
navegaçao M ul polo extravio de uma 

I In i l . 

MONTEVIDEO, 1« 
Perlo de Maldonado naufragou o navio fbr-

perecendo a tripula;*». Foram reco-
cadaveres do naufragoi. 

G ^ z e t i x - h a . 
ASSASSINATO EM T I R A J U 

Afim tle uhrir Inipierito soliro o assassinato 
de Manoel do Almeida, fa/.t ndoiro em 1'irajú. 
sefiuti hoje para esha localidade o dr. Olivei-
ra Coutinho, L'° delegado auxiliar, acompa-
nhatlo do escrivão Alidias Maracajá Primo. 

Meguudo telegrainma recebido pelo sr olia 
fo du policia, o crimo foi commottido por fu-
lano f a t h a l a o um sen sobrinho, tendo o 
movei sido a vingança. 

SUICÍDIO M Y S T E R I O a o 
t 1'NTIMAt-Áil PO 1SQI1KIT» 

I'cranto o sr. major Ferreira Novaos, 
subdeleBailo, continuou hontem no posto po -
licial tia Consolação, em segredo do justiça, o 
inquérito relativo a» intrincado caso da mor-
te tle Hercília Albertini, facto quo tanta im-
pressão causou no espirito publico. 

Prestou depoimento a testemunha infor 
mante I.ticia Uellardi, residente a Avenida 
Rangel l'estana, .11, o em cuja casa Hercília 
residiu por espaço de corca de tres niezes. 

I.mbora pouco ou nada tivesse dito q u ' 
trouxesse luz ao inquérito, publicaremos arnt 
nhã o sou df oisionto. 

Em Rep-'ji , foi intorrogado Raphaalo Par 
niign.ni, Lo o o amante do Horcilia, qno dia 
ao mais ou 'menos o seguinte : 

*lla quatro ou oinco mezes, a p r o x i m a d a -
mente, Cesar o Hercília que residittui á .-Tl» 
doa Italianos, ;!7, foram tomar pensão em ca-
sa de seu irmão Nazareno Parmigiani, ú rua 
Julio Conceição, 2H. 

Tendo-se enamorado de Hercilio, com cila 
fugiu errea de quinze dias depois e a occul-

t -«» »e util jiortuguoz, e u r n s n n n m i . , 
PasHados quando muito oito dias, o por in-

termédio do carroceiro que fizera a mudança, 
Cesaro encontrou-a o retirou-lho os filhos, de-
positando-os, primeiro, em casa tle N'azarono e, 
mais tarile, em casa de um tal Galletto, n ^ 
Villa America. 

De Sant Anna foi Hercília residir cm casa 
do Giuseppa Carella, á rua Cavalheiros. L'0, 
ondo Cesaro a procurou o propoz niandal-a 
para a It.aD.. com os filhos. 

Hercília recusou » proposta e delia deu 
conhecimento a /..mio quo a fez fngir (laquelle 
casa jiara a no Luzia Uellardi, á Avenida 
Rangel Pestana, oi, ondo esteve durante tres 
tnczes. 

Quando ainda estava nessa casa, Hercíl ia 
foi um dia procurada por uma mulher tle no-
mo Elvira Picconi que, a pedido do Cosare, 
lho pediu tpio abandonasse Lello e quo fosse 
liara a sim companhia. 

A 12 do agostci Hercília entrou para o Sana-
torio do dr. Oliveira liotelho, do outlo so 
correspondia por cartas com o neu amante, a 
quem, por vozes dou a entender quo so sui-
cidaria, caso Cesaro não lho quizesso ontregar 
os filhos. 

Declarou mais Rapliaelo Parmigiani quo, 
das « para 11 horaB da uoito do 11 do corrente 
e.stevo em companhia tle uni seu amig», na 
ca-a n. IS de um largo proxinio á rua da F i -
gueira, c que Cesaro não tratava mui a mu-
lher . . 

Terminado o interrogatório, Raphaolo foi 
recolhido incommuuicavel, ficando detido pa 
ru averiguações. 

Serão ouvidas hojo as testomunlias mais 
importantes: Uouedicto Machado,alferes Gue-
des Piniieiro o outras, (pie so aoliavam no 
Viaducto na occas ão ilo suicídio. 

Essas testomunhas 6 quo trorão completa 
luz sobre o cas 

Raphaelo Parmigiani procurou-nos hontom 
o declarou-nos quo não vivo do crime, como 
nos informaram, mas, sim, da sua relojoaria á 
ua S. Caetano, tiõ, o que nunca loi expulse 

ilu musica do 3a batulhã 

rodemos garantir que o inquérito só ficará 
concluído por estos quatro ou cinuo dias. 

O dr. Oliveira Botelho ostove om longa con 
fcrcncia com o sr. major Ferreira Novaes, 
hontem á noite, no posto policial da Con-
solação. 

FORÇA PUBLICA 
Serviço para hoje: -
Superior do tlia, o major Olegário: 
O corpo do cavallariu, o officiai para aju-

dante de dia: 
O 1" batalhão, n guarnição e 5 officiad 

para ronda tio d i s t r i c t s ; 
O 2°, o corpo do bombeiros, o sorviç. 

do costume: 
Amanuenso do dia, sargento Egydio: 
Uniforme, 5o. 

M A T A D O U R O 
Foram abatidos, hontem, no Matadouro Mu-

nicipal, lilti bovinos, Ii7 suínos, 8 ovinos o 7 
viteilos. 

Foram rejeitados 2íí pulmões, 1 ligado e 19 
intestinos delgados do bovino; 1(1 pulmões * 

fígados de suíno. 
ASYLO D E N. S. DA DUZ 

A esta pia instituição offeroceram, a exina 
sra. baroneza do Japy o filho, uma sacca de 
café. 

MISSA 
Realisa-se na egreja do convento do Carmo, 

amanhã, ás H.ll) du manhã, uma missa, quo 
alguns irmãos da V. I. dos Passos mandam 
celebrar em acção do graças pelo restabeleci-
mento da saúde do irmão benemerito, sr. ma-
jor Domingos Sertorio. 

INSTITUTO F O R E N S E D E 8 P A U L O 
Hoje, ás 7 horas da noite, a directoria des» 

te Insti tuto deve rennir-so em sessão, na s é -
tle social á rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-
brado); serão disentídas e votadas diversas 
propostos adiadas sobre admissão de novos 
associados. 

B 

• • 

i 

i f ti.--

ï l 
I 

i " ^ < a i n . I*1. 



O OONBEMIO DE S M M U I O - M 9 4« ntftmbra dt IR99 
< UHU 

CM. nqmrtl«*« 
IO UB a 1 'AULO 

l | « d ê u» Im »»r» ('•!.» 
br*. l 'oruuHtaà. Anl ,m»». H. I 'm* 
»(.«.>, iu»j»liv. l w « i n > . IU . i l i w U , a J o * 
du Nuit«, I 'o lo tu • l 'art« Alni'i». pai» I*<1"* 
lo Avw.Mf, que mIiUu <!• NkulM •<> 1 » « 
Oa n l j e r l o i para r««iatrmr .or»<> r á b i d o « «W 
*•> <• hor». il» lard* >lo d ta »>, oui«« a lia-
l'ie««,.., «14 in lit boraa da noite. 

D i N i m m o i u i N i t W B O ' 
A »'i.rlunml» < «aa (Iriuioiil A Corllio toi 

diiphuueuto l.atijnd» limitem iwla »urto— 
»111.1. » h preuuu île I f rUumu» d» loterie ila 
Capital iodarei , que toron au uouicru ti.bnn, 
p u il» il inm<s««i I Ua loterie «lu M. l'aulu. nu 
ttnuiero J.ulft. 

Ali. pareee quo tutu routraclo ootu a Fur-
Inua « »ta casa 1 

u u a u d a « v u a 
Tl|«trit.iiivlo du eerrlço paie hoir , II* : — 

da dm. ill preçee « I inferior*«, de noita, 71 
|>r«(» a tl inlt-riorre. De dia, no quartel, o 
'•m r . i.tu iii ii.i« nu FiuntAo, arciMilo .1 
Atiiliailr p J praça» . patrulha volatile, o «ai-
(rutu tunluv a - preça» 

l 'informe, 4'*. 
t f î n t a t i v a d e s u i c í d i o 

Komi Miuia l'a «quai vire amasiada coui 
iuiiu l ' t r e / « ro-ido nn Villa lluari|iio. 

Tendo »aludo i|Uo i ll* llir i ra iutlel, Perea 
« •c r in u lli* hontem uma carta, riu que de-
clarar* abandonai * pur* seiupro. 

l u m i n a l » * li'ilur* da cari*. Ito** dises 
4« pr t ioae d* oawt i|U« i* Mtii'idar-M no Yia-
dncto, e ilaitou * correr utu direcção ú ru* 
DarÂo d* Itepetiiunga. 

l ' iu* prêt», pnrim, nne n ouvira o quo cor-
rera no uca encalço, 4lcençoii-a k entrada do 
Vuilaeto * f«l-* prender polo guarda cítíoo 
ti. li" u pi lo admito du segurança n. 11, iln 
2 a , que * conduziram A presença do dr. Al-
berto I'anxto. r»» delegado, n* O u t r a i . 

O dr. Fausto deu p a t e r n a » con*rllio* ú 
desvairada It««*, obtendo di'U* * promets* do 
quo não KO suicidará t*o codo. 

Aindu bcm. 
O tecto Heu-«o bontam úh 11 horas d* noi-

te. IN»* tem If aunou de vdade o 6 do na-
fioualidade hespanhola. 

CAÇA AOS V I C I A D O S 
O dr. chefe de policia, acompanhado do 

Mcrivto Muucy.es, visitou aute-Uonteui ú 
BOite diversas casas do jogo. 

BENÇAM APOBTOLICA 
8 . Santidade o p»p» Leão XJ1I araba do 

tonccdcr bençam apostólica ao sr. Guilherme 
tiebeis c sua família, até a terceira geração. 

Fel ic i tações 
Completou liontem mais um auniversíirio o 

tr. José Cupertino, cliefo das oflicinas desta 
Jul ha e nosso dedicado auxiliar. 

Fazem annus : 
A srn. il. Carolina Salles ; 
O sr. Francisco Miranda. 
A sra. d. lgnez .Diamantina <lo Souza e Oli-

veira o o sr. tenonto Antonio Lopes Oliveira 
participaram-nos o seu casamento, realisado 
nesta capital em 7 do corrento. 

Muitas felicidade«. 

P a l e « } © s a l O e s 
r s l l l D K I I i 

l ot muita diuilatila a oum >n n acta haulem 
•u i'*|*««aeitlu 

A ouia|NM«ltiii Di ll* Uuaidi* lepraaanloa a 
cli-U>.a I „uinlia Simian Df ••>• '«/•»". eemlu 
uiuitu ap| iUndidi» m ae tun • que u»U* Uuaa* 
rain |tariff. 

— Pare tin)« o car la* an uiiiiol* * Iraredla 
Uioramhi am quu Clara Delia thiardt* tern uiu 
brilbanto pMpul O iioiutt da uutaval artiata 
rli*iu»r > |«ir certu grandu oouuurr. uoia tiuja 

Itraiinn dua |<rriutua da loten* d* ci*;>ll*| 
ft tit ml. t i t ra l i ld* aw lit dv aaiaiubrnda I W 

r«KMtn* nn lb m m * M>t 
8NHR Iftld 'ilHlOi 
:i mri t ina m -i»i$ 
•Jtifai M i l l 175,VI 

(• »KUIIM DR 11» li 
j."-'."'I U M W.II I -Ti7>* II'K.'.I:» 

•-'it riiKllliia UK l m * 
I ll.'w IMM 4'*n! n I-" 

(«»»it *:tii 7nflf» Mini miitjf 
I I7M l:tMN 1AWI Idttivt ItMl« 
•.'1,'UHI -JMKl'l '.•71I.V.' •.'HO'.x !i'.i7SJ 

ArriiiiiiMAt'Au 
N -7 e H-i«tf— tii j 
f«:l7 o &.V»— -J ii 

3mtil e SM63— I :>A 

»a., 
Ü >,.11 
Wt|OD«> 

(<•>>• I 
5&:n 

LlMI'il 

t i»MAa 
a ttHINt— 
» .'iMit— lnj> 
a 2ÜU7U— in» 

l odoaoa DUIucroa teriaiu*il,» am li' iu Ht. 
Todo* oa numerua tui miiwdoa mn > U iu JÍ. 

cxceptu*ndo-su oa teriuinadua cm 
Telegrunm* dus premioa da lotorí* «xtra-

il id* honUim, recebido polos airentea i?ar*«a e 
repreaeiitante , d* Cniap*ulii* île l» tar i*a ,Ni 
ciouaoa, Orin :ii A Coelho. 

Pede-nos o ilr. José ltodolpUo Nunes, adro 
gado em S. .losó do liio f a rdo , declarar-
mos quanto no telegramma quo publicámos 
sobro a tentativa do assassinato do juiz do 
Direito de Caeoude, nào ser s. s. ti nosso cor-
respondente n aquclla localidade. 

SUCCI 
Honteni, ás > liorns e :)0 minutos da noite, 

conformo so annunciara, entrou para o cubí -
culo, destinado, a jejuar durante os ' dias 
de compromisso, o celebro Giovanni Sttcci. 

Havia, lia occasião, grande numero de eu 
rio^os, ulém da commissao medica, dos jor-
^ u c c ^ ¥o¥'instailado num n),üsento exíguo, 
iunto no cu fé do Pol.vtbeama, todo de madeira, 
envidraçado, de modo a poder ser observado 
•lo fóra, para o que foram collocadns tambeui 
tres lâmpadas olectricas no interior. Ha alii 
o necessário pura n dormida, bem entendido, 
o o asseio : um leito o uni lavatorio : quanto 
no mais, o jejuador encontrará alimento espi-
ritual nos livros ú sua disposição, e refresco 
para o estômago na fileira du garrafas de aguas 
ínineraes. 

Ali! esquecíamos : ba também poltronas em 
que poderá bocejar... Vinte dias! 

Registremos agora cortas condições pbysio-
lógicas, exterioridadcs, etc., que apresentou 
no começo da graúdo prova: puleo, irregular; 
temperatura, :ii.-'; peso, 70 lts., 100 grs.: força 
'Jynamometrica, 4õ ks. na mão direita o 2H 
nn esquerda. 

De resto, bõas côres, disposição o calma. 
E' esta a comniissáo medica verificadora: 

3rs. Stapler, Galvão Bueno, De Marchi, Lip-
po, Cavazzoni, Do Felico o Scavone. 

Agora osperemos j)i lo resultado. 
Comer não comerá; cercam-no, alerta, ver-

dadeiros Argos. 
F. algumas notas para terminar: Giovanni 

Sncei 6 italiano fio norte For l i , tem au-
nos do edade, fez o hcu primeiro jejum quan-
do contava 21 annos. 

Os sens mais notáveis jejuns foram o de 
Barcelona, 02 dias de Londres, '50 dias ; do 
Buenos-Aires, .'10 dias , fóra outros que não 
nos occorrem no momento. 

Agora mais esta.' E ' celebro ! 

H o s | i d e s e v i a j a n i e « 
F.atevc bon in nesta capital o tivemos o 

prar.er de abi ,-al-o, o nosso dedicado correli-
gionário e anii /o ar. Homero llarboa*. 

—Ach*-ae nesta capital o dr. Eduardo Gor 
dilUo Costa, inspector geral de llvgieiio da 
Itabia e um doa directores il* sociedade do 
seguroa aobr * vida t ia r iu t ia Mutua do 
üraail». 

—Vindo de 1'onso-Alegre, ostii em S. Paulo, 
hospedado no Seminário Kpiaoupal, o conego 
dr. Jos6 Paulino do Andrade, no so eolleg» d 
Patria ilaquella cidsilo e visitador diocesano 
do bis)wdo do Sul de MiuaB, com séilo cui 
1'ouso-Alegrc. 

—Visitou-nos o sr. Ir ineu do Sá Carvalho, 
sócio da importante firma do l!io, Oliveira, 
Carvalho C". 

*• a r a i a n i u i i , i 
TO aajíH,. 4a i l 'aaii»u. ( • ) ilia*M 
10 Hlani. MUiu, a 

luo MfAaa da C. M »aa*.fM ittaak». 
NOTAM II INKUIdtAi'ARU 

K i a icn.a la*|a,, i , r ilo aia< ita 
Ccbmi n i i*) u m• Alla riu U « i 

— CkriWaAt ' a i f i Daran'« » au t 4<< 
la. rr»u enviailaa *a . urra«|i,i*drtm *a para a 
Buri l« («lui at culali' v iporoa 

Ai Ir que pailo do Ulo ao ill* »> 
UHaaa a a a a • * ïfl 
Cw 4>Hh i i a t a , _'ï 

A» n,«I.m i ft, i f. i hail i • M M N i t da H. P*«« 
la, dun* Ul>. »ala» 4m |«i luta du vaper du porta 
ilu Ida 4u Ja i l ing 

c m i m h i m m M i t m m : s . r . n \ m 

M M O M 
I R LUCA» CATTA f R V T A a, 
•r»i»ftni, trliA á í1i«Jm.i»HA-. 1" *"«• «'» m» % iiwfi«. 
Hnni i»tiii »ii,-

in«ii't«4ri<i r«« t 
imuW it«. daM i ri 

»• RltllC** f« 
I M « tant** 

hMt— rlprUi 
! A* U**«U< 

<7—1 lU U LA> dA« Í* 4 

ru A in Y|m|»ukA. 4 0 < UAAUilWM IM» 
i C'a) »» i*â«Mk ft. du iNAia-tkA At a tor A4. 

•Ol'THKA M A mu RKNOTTIC Mi-li'̂  »»."lA-lM» « j^rtM« 
RapccMllMadr» «Iik iica« «la M Oburn» e moW »tias «K, 

kos. (Militai M I.» «!a iU'fitlWli « é9 m i * • " '1 i A AirJ 
'Inn. rcaiftcnci«. pi ;it, a 4,< 2J . it'k|MHuio a rtif 1 

liArrn dn 
< Art n -

J u -

F a l l e c i m c n t o s 
Fa Hoc ou hontem, ás í' lieras <la noite, o 11 

gociaute desta j»raça sr. jMi^ucl Sain}»aio 
liior, chefe da firma »Sampaio Junior A: C . 

O enterro subirá tie- sua rcsidencia, ú rua 
liarão do itapetiuinga, i-, .".7, hoje, ás ."> horas 
da tardo. 

PARTE CÜÂÉRCiAL 
MERCAI K) ('AM MA li 

,s\ ranlo, IH âc*Jii:>h\> ,h- 1-!>'>. 
Abriu indeciso o merca lo «lo cambio, com 

os bancos, ollorecend saques á taxa do 
7 J 311 <» d., a 90 djv se. .. i emires. 

A's 11 horas afrouxou -•uiubio, st ndo ge 
ralmento adoptada a taxa «lo 7 lil|.'»J d., <]ue 
vigorou até meio dia; dahi nu deanto os ban-
cos só acceitavam d:nheiro ii base de 7 .»j^ c, 
em seguida, á de 7 1'J| Í2, com a «ĵ ual fechou 

^ —o«*etário. 
O movimento do dia foi pequeno. 
Em papel repassado fórum eiiectuado:- al-

guns negocio«. 
Os soberanos 1'oiam cotados a ..J 

Dn m n n u m - r t ^ u M » * 
H.«'|. »1I »« nii<rn<t* »' 4<' < • a*vM» . A4., 

— r«Ha*H«ri,» Ití * ||.< H Ü«mlw, J 4a 
. i,i, imtfu tin Aluni in , n, I". 
DV. M Kla M» H AR ft t'To I afrriMluiA »»m i*r.l«».U»« d« 

rA*. |»AWM c r<|irrA\•*••>» r lPWgU'A» ltr»Writ«1.i • rti* du llrA», 
it W CV.N»Mllnni«—llu> Jü TlK-M'iM'v. ii il á ito me w dm 
Trlrjihi'i c •« a. DK IMrim AI.I>K ('AMAR lft-Mftdir« R-Md«*» a r rniMA 

lorlo link J..a* H«tl if A I 
ChAmMlM n i(UAl<iUi>r IIUIA Oi'K LAh ('AHAM I»OB MNTO* — UMu.i «> •«imviA« V 

In I'l.Ht lAi'lAd«' <1* fetWllti M MlalU««» II* Hl 41 n isi 
ia in mui.i mus m -i mu m • i i a ni'-.1« tn'«dni 
t |||\>*1*1<t»<lr Aj«dA«ln 4a I' HHir«>mnk 
r«|Mti*lldAdi' itii»>> •« »« '•»• »cnlioiA« • |>«f14> • ÜMMttfMij. 
ii A «Ii » I h li'0 i . R*»*t<lrnrta, run \i4ma. I«-. DR. IYI.VI0 MAYA Mftdtoa. Pun m • «»ja d« »«nít̂  

IAS. KlAi'lciUl.l 
da Calx a d'Anna, 
D 
0 hl 

«JlUlilU«» 
«Ado«. 
Mol I hTIAH I»OH OiJK.8 fit rmv» Mi »Hl« 

!(m*ai1u, «-A Aitticn iMiiikMUAiiw do In Kr>loi 
t i m k n - é» i a ii L Dn. MATBlAn VALI.AD.aO. — Cliaica »Mi.* com i f R i i 

liila^p mrdrgHas iHtmnu, »yphnitica»'. «Io rorav* 
l'tilmàn. < 0: j<tiH©r..i. rna il* yui'atidii ir I. de l m« .1 litmi 
Kleiden« ia rua da CoiiauIaçAij. ir. 1'. T»-Ic|»Imiiic, I2u. DR. PliORRM'K— Medico da hoclodatl«? Oplithalmaloffic* 

do IlHdeTbcnr R«pe« lallda<1e Moléstias do« oilios, ou vut 
«• garganta: Conaulloiio rua tio Hi-nt«», i>T—!>as l:!áíll 
limn- l«;Jc|ilu»ii • . . i.t-i.ifmcia : A\t-uida Jaidiui da A 
1 liroaçAo u. -ii. Tclvplioau, 1-4 DR. AI.KRRIH) MKDEIROH, M|Wcial<Hta dah wol«f>tiiifl dn. 

oriançM- CeaidrnüA Hua UaIvA» üueuo. I8 'i« i • 
filione, }:il. tOTiíUllorio, Rua do Th-aouiu il—A, do I á« 3 
dA tarde. Dli. VAUAI.RÀK» afüMGR. Vedlrr rjH»rAd-»r lMpcrÍAlÍA«a 

I'm ino'PAtias d;i peilt , norvoaa« «! «yp^Hlticas. c«r.-ir-
torio. Hua l.lbcro Itadarô, , de I ai t horas. Kesidcncin 
Trave*«h do Hraz, áJ. DR. l'Ai I.A MMA — M cd iro— Consult»» diarias. rua li 

Ndveniliio, UK d«4 'J lis 4 horas lioxidcDci 
r«rfio i'P l'iraclcaba, 4'». Telc|»hoBP, n. l'.0. rUNICA MKIUCA l'K AIH'liTOH H CRI ANIMAS De 

te Nunes, tonuado pnlA Kaculdadi) do Rio o ex-inter 
rie cliuicA d«* «'lianças üa incãrna Faculdade, com prat 
Ii-ispiinesda Ruropa Consulto rio c i-c>*idciu-ia rua Klei 
de Abreu, 1'- <\»usul Ifcfc, tat t> ás Ü da nianlià e das 
pa tard»- Telephone 204, 
MGM-:FTIAH INTl'.HNAH. MOI.RSTI 

imiir. ouvidos, llncrua'e syphi 
or Fousa Castro, com pratici i:o houpltaes d» Hui (K 

Imsuttorio; Largo «'.a Hé, n. ï. Consultas, do 1 4. 
P !>RB. ARNAI.DO VI RI RA DR CARVAliUO o LUIÎ l'V.lÛ 

HA BARRRT« ». nia «lo H. Hento, 23. eons Ultas da I 
« ; larde; lefidencla. dr. A. Vluira, tua ^ piranga, b, o dr 

!.. i'. liane to, aiameia da Tiiui»pho,4a 

ma 15 
aiaiueiik 

s c. 
x-intcrifo 
ratiea tf* 
'lerencfc 
M Ai 2 

n\S DR (URGASrfc 
vi fis i et al'sta. dr. J 

ÛCCURiÇOCS COMIEBCUES 
A p r H > 

>' a i iimmw risqua ra • *nilrM, m -iititlrai«». 
Ml" . I i><1« lraa|**iM|o II II" ai f u i lit»»! ita m a 
flu«ailalru lutaiw. i . I -I i>aferir* t ' i a n i m l a 
a il t.,... IK. I, Ural da f J I lut l u . I I • ,1" "t. 
«SIINIK l ata» I,a »Oi -•» n.«nrlna a«l*n li»t«4<» 
• M ltl«l<MI*lll* «Il />r* iflúilJ JÍH Ml«'l*.l i An" 
fil tVrlmm, h. '-> 

K a l r r a S» l'MiUM—M l'uxli 
( .iim. |i,i.|iii, II -j ai 
KaS. M l w . - C l l U I C 
ti l plmiti' e. u * 

H l'aulu, IV il» rini 'Uio <>. 
C'aiiiMiw m Aubniio; 11 C. 

• M i s |.r«M«ai*. w»*Ml*a • 
U.. BM.W» at. !»»• 

Au i «mitirirl-i 
Dr Jota ItapiiaU Mailictrua, Jn*n Vn-lr» 

M a Hau 'oa, A n l u m o I r t r a r M u r n i a • J » A u 
tluupa iln Auiuriui. o (iriuiairu, oowu roui-
maiiiliioriu u (Milrua t i l l im» , ault.lalioa, c o a -
mnnirain il «ata |>nif« « Aa dama » <j,ia. roi 

iln juIIki i »«»ail i, i.r^aituaraiii lima aoric-
ilailr. r a pouiuwailila, i » i j u ooniinarrui <1« 
ruiniiiiaa<V a r«n*tKiiaçi'>i'* •• rmila luopria, 
i t n l i a m . «la firiua il« tianWa, Mum l r a A C. , 
rtiju i-»t«lip|x< inn util fnnrciuna n run Viuto a 
l ' Inro iln Mire». «aat» «a|iiUl. 

i v l a Uiiik* praUca q u o U lu oa aluiiau att i -
•nailua il"»»« raaoo alo ii«ro«ío, lapei im lu«-
i«p«r a oontiaiiça c <-uiul]ii\aç&o ilu r a i n w r r * 
cin « m (firal 

IS. l 'aulu, 1 . ill' antciulim lia I••:•». /»r. 
7. ito f>'i]'t<*ta MnH*nim — Jt*)n l ' i / n i tloa Sun-
»oa.— Frimt JUarrirn.— ,/i»l» llumnt ilr 
Amm 4m. 
1 - 1 

A |irn'.i 
Kaiitua, Morcira h C. cnuuunnionm tia |ira-

çna Un H. Paulo. Mantua, rnriiaiiilnico, Ilaliia, 
llio il» Janeiro o \a ilo interior, gui> noala 
1i.U loaliaaritin a rompra ila inaaaa l ' info il« 
Car* allm ,V l'iKiti-iruilo. inrluaivé toilaa aa'«li 
liila» activa*, lurrruiloriaa.m ivoiao uteuailioa 
(Mtofórmr a ta r r l ] >Ui i a ilu ciiNa&o o trnuaferun* 
oin |iaaaaila polo ti'iienti—coronel l.uilgcro il« 
^iiii/.u o I'uatro. "J" cacriv&o ilo civil, comincr 
ciil c nuni.xoa ilaatu l'ajntu], com auctoriaa* 
tão ilos ayiidii'uH iln iiiosina uia^an. 

H. l'atilo, 15 île u t cn ib r o du I f W . Hniitm, 
Mm rira if C. 
;i—1 

A rniÇii 
Jomo Nora romujitliica n cala praça o úh 

il mais ipio adquiriu uoTamcuto a aua anti* 
i:.i crina ilo fazendas « armarinho, nitii ií Avo* 
Mila Itangel 1'eataua li. lili, perteiiceutea aua 
hi h. Aliud it 1'urv, livro o dcaeinliuraçailo do 
ijn.'ilqiior onus. 

S. I'aulo, tit si temliio «le |111 
I Jus- Nub \ 

: > E C Ç A O L I V R E 

r . p 

Ol'ERADUR 
^lî. 0UVP1TU l ArHTn niK,rt1ar. rom prali:» 1a rn 

J„lfcstia» , irg'» vias ur,iiu 
ni'i.i. l'i-noon» e in» r r a n n i i 

I m 1 ilt laril 

Ei? ns cotafi"ios do caml 
pela Eolsa de K. P.iulo : 

iu fonieeldas lioiitein 

HUM I'M HI) .MF.1,1,0. 
l.ai 

• Ip.tiai 

I-, Ki 1' "1 A 
I'M! iI l: • 

M iz i'i:i:ni:i 
m i|,lorlu |»i't 
11," m: i. u-

ADVOGADOS 
A i l .lKii: ' Hi: 

tu: A" i:KO i 
:. rui M av..i Im! I 

I A H 

; Adi'EK A I'll DIAS A 
Londres 
Pariu 1. l'.'i 1 
Hamburgo 1.544 
Itália 
Portugal 
New-York — | 0. 
Boberanos 

lîxti'onios : 
Contm banqueiro . . . 7 !i/li; a 
Contra a caixa matriz. . 7 !>,10 a 

VENDAS REALISADAS HONTEil 
FÓHA DA BGL3A: 

10 at'fSeBda Companhia Mof .vana, a. 
:J1 acções ila Companhia Pauliiita, a. 
li iiieni, idem, a 

tiO idem, idem, a 
40 idem, idem, a 
22 idem, idem, u 
5 ac'.'Oes ilo iian™ C". e Indu, tria, a. 
S k-ti'itsdo B:ini'oC'.Keal,l l.»M-rif,a. 

4B3 acções da Cutnpanhia Piniû^ta, a. 
8 apólices ^erai-l. "|n, a . , 

1(1 acíôcH ila Companhia .Mofvana, a. 
100 idem, idem, a 

i •_> 

lit« 
."ii if> 

H t 
KlîlilL SKP1I0 IBIBSR 
Kninnaio, M ' ia Samjiaio 

o .loiiqnina 
fulleciiiionto 

•211 :!••>. 
21|::2. 

22!)$o00 
24:JSOi m 
245S00U 
24.',-Si" d 
2i.ri¥UI W 
2).-'S i II 
:;i2Smiii 

U:;35oo 
sir.tíuoo 
«ÔOSOIIO 
220iKX)0 
2 j! 'SUIjO 

Annil'iil Sttion 
tes ( iraciiula 
nu^enti'.i |iai'lici}>am 

ilesclituiso ii mão. 
JliciH'l tvimpulo Junior 

'• t",1(.|ii as iieswiiis du sua amizade, e di 
lallecitlo ho iliguem acompanhul o u sua ulj 
tinia morada. 

(.) enterro sahir.i da enKB n. 57 da rua lia 
ião d« Itapctiiiiiiga, ás .'i horas da tardo. 

Antonio tia Fonseca lunior 
Muria da 
, Antonio 

irmão o lio 
jiior, liou t<i 

os parentes i-
seu enterro, q 
tiiftuezii, lioje 

Ollvi lra CíiHnlhd iV C." 
• <iMMI>.sAlil03 III! i Al í. 

Itv r <1 J'i (tinha, »/. !»i-fíio th' ./ • , 0 
a o s tsi;s. i \ \ / . i a m a n o s 

ii :itl(i o (À o ver no J e d . r a l nuctoiis i lo d di 
c: r díi E. /•'. Cvufral a reduzir o fr te d.. 

du iS. 1'aulo no líio de Janeiro, etjuipa 
udo-fi ao de »S. 1'aulo a ÍSantos, com o in-
i to (* \ i d fui o de fanil tar ;í iin}íortanto la-

ivo ura !'.in!ista ulil: .ar-b.- laxai«» ia do luerca-
j do do i;io onde li;i lo!.^o'i annos .somos t 
I tabelecidos com o n«vocio do fomiri-s'»cs d 

ift-, á rua da l'raii:iia ii. cum]»rin:o?i <> di; 
c r do olíerecermo nos aos ía/.ondciroK, 
(»licitando jiara no.-sa rasa a lionrosa in-
nnil»cnci;i da venda dos .seus e:iiVs. 

Somo v dos <|iie acreditam «pie dessa niedi-
la^^da do governo, jx.Ja <|iial binceramciito nos 

I Giu]»enl»j'tnios. hão de resultar grandes \antrt-
UR PllUíTlS -nadou o l ; M p f l l u u lftv ura d café em !'eral, i»oih, U' odoiu, ii. 2. , . - T i 
nt!<, — i in :in.'za-so i!p>cc o t';encro concorrer em j&ual quantidade 

1 • • '"^t' !'t '.r> i ' °M -inniidores a impressão dos excessivos 
stocks cm Santos, haverá, pelo menos, maior 
estabilidade nos preços. Ah-m disso, a impor-
tante lavoura paulista íicíirá servida pelos 
dous portos prineipaes de exportação da nos-
sa grande ri«jue/.a agricola, ]>odendo optar 
por um, ou por outro que se mostrar mais 
favoravel, como manifestamente o é hoje o do 
J:io. 

Assim sendo do interesse dos srs. iazendei-
roH auxiliar tão meritória medida do governo, 
e na esperança do quo se dignarão honrai-
nos com as suas valiosas consignações, — jias-
suiuos a avisar-lhes (pie providencias vão ser 
adoptadas jjela Companhia íáorocabana ]>ara 
o pugamento do imposto em S. Paulo, e bal-
deação e redespaeho na Central, dos cafés 
procedentes dessa estrada e destinados ao 
liio. 

(^nanto aos cafés procedentes da Tngleza, e 
suas subsidiarias, nós teremos breve em S. Pau-
lo o nosso intermediário, que disso se encarre-
gará, do que oppartuuaniente daremos parti-
cipação. 

OitivEiKA, Cahvali io & C.11 

Hua da Prainha, 11. 00 
3 — 1 líio dr Janeiro 

r . 
a a i t j a i • , aiaiu a «ato aola. 

r * l l r t e » l a f a t W l 
I'm f. lallio d« i (ali.ta aunua, 4a mou* Ma 

Hu Hala aailii ii a aamaita a o* jmBaaa. 
Il main au, ln*aalt<li> ilaa luu, ç«Wa dn ia-

porltr , i utauili n. 4* lia t«ii.|aia |>ai* ci, n» ' , 
| » u facto da a«r • ra 4m»u da lto|«itivA» 
1'aatral df Policia I. Tal «Util lona a rama 
aai aa iMtalaa dita dalatcadim, a aluir liiaa a aor 
rc- |airi i , ncia >• a rai lrar u |* | ie lui l« doa 
cii«a«a, da p t t i i a t | , a r aoa r . mih da r aatialac 
«ao a iiinmieni t ' i u dia, rliaitou au |juiiIu dn 
ru t lar |hh uma a l a m a daatro a e.| .ii liar aa 
na I tina i In «Ir. Itaiii'rl ,1. I in 'aa . «I dlallu-
• lu luofo, i|Ua n i a «ktata atlaifiMMlu a laca 
rouaaa, Iva iiolar ao ra|>aa«lliii i|iia »Ao «nata 
«ra dnaaaa liiliiaidadra. Mario hufoii Aliciou 
i|Ua uia joiaaiiaUi i|U« nlii«ucii, |>odla (loin 
hii-o da faacr o qua liem «iilcuilaaa«, i|ua la 
4aaw*|>òr u dalrirstlo. • Va . n. |>oudau aiui 
idrauKiol» o dr llauRal 

l o i o l«aUuto |iaia <|ua, |iliono#ra|il,ando 
u li> atariamo do |i<M|Uaiio, o l 'urin» l lm/u'n»", 
• |iic, nutra |wr«iillioaia, i |uaaln luala trcllio II 
ca, 11,1 noa juiao iam, dnaaucaaac uma furioaa 
Torriua aulirii o uoinn do roua|iicuo fiinocio 
nano, oliA|(auito até ao nxtrauio |ulloraaco dn 
|Midir hnbrai-inrpui ao juta, | « r itilarnisdlu ilo 
aou rcilaclor-olii la. Ilcaaa t a l , |Hiri'iu, miviI 
lloou ai''. 1'regou no daae r to . . , O acuntcci-
incuto |Hiriiiauocou ao|iullado uo ap^n-do doa 
arcluvoa lurauaea, entro aa ir>criuiiuaC""a do 
roquerauto a aa ruadaa du ergaiu da juatifa 
(»ulilioa. 

Altura, iiorcm, a i|Uaatio antro Marin o o 
d«legado aaaunnu uma no ra faic&o. O Iralili 
culto atiiiliar ila Alavauca do ProKraaao, do-
|Kiia da ditar variaa liliurdadea á auctondadc 
qua o u i muita razão o oipulaou do aau líalu-
ueta, (Mirqua uão catava iliapoata a aturar aua 
iiialcriaçio a lualullioticc, vuiii e i j.ara fóra e 
I ,(>•!. todoa oa prOloa cm nioTiuicuto 

O Correia Kttut«u oiu roa do l>aixo profun-
do : e a matilha tloa notioiarioa, aoonijmuhau 
• li> o alauiiri'., arruuieaaou-ao, aaaauliada ode» 
aliriila, jiitra cima do dologado Cada uia |ior 
liou n u diaor tnaia lagartoi a colirita. Até o 
Aàif.i'f», quo uão ó folha de ca'-uaraca e, ao 
coutrario da regra ijoial, t e u ai ' j ipre «randi 
dóao do aenao couiinuui |>ara uão entrar nes-
*aa queatiM-a, a té o Kitaiu rufou o aé-peroira 
dn doacouipoatuia o tumou parte tia nolidarir 
thiilr jurnalitti'-a. 

Da Morto que a imprensa cm S. Paulo oa-
tú reduzida a i.sto Mario líeva cn t ia ua po 
licia como um menino maroto qtio entra na 
sala d;i CNcola, (|iiando o mestre está distrain-
do. liole uas coisuM. anda do cá pura lá, dá 
Kuinailni a torlo <• a direito. Ve;u o deln«a-
lo e faz oliaervaçôea Mario reaponde (Icaa-

fc r,i3 o reincide. O delegado tiroliibe-lhe a 
••ntrídn Mario ileltoclia a prohiijição o trana-
líriile-a. O dcleprc.do, cunçado do ser desat-
tenilido. manda pôr ii'ira o importuno a im-
pienaa. por Hl / , r>,f,i,í,., d i / qui' o menino é 
uni ai.ji» e o delegado um deuionio. E tome 
liordoadii de criar bilho ' 

A viata diabo, o melhor v o dr. Almeida e 
Silva entregar a repartição central ila policia 
: is redactores do Conca ]'iI'li*tan<). t'ollo* 

* I n o lom> o Campos l 'orto e o ]>elfim como 
d, I ííaii s uuxiliari s o os outros restantes 
eiii|irc.^-idos eoiuo Kiiljili lopados. Assim todos 
tiearão louito liem, e o nieniuo | oiV rá mexer 
, vontade em tudo o deitar na cama quem 

i|i:izcr. 
1'runscripto da 1 'tila ãc / / , 

laasiilaa, .. lo da l.alü , 
(alto il« *»i|Aaa da Man I aulw | i . , l - . 
U M a U o mo ino da diaOManlaafi , 
UafcKo. | * r a *i.aaa a),n < ia«i<. maiol , 
aa la. I saa i Ul.idlaa do MoalniMUt ,1, 
J n a d i a b i rumo da Km Paul d» I 
•W II «o por n a t a l'or aa»a t a U l l , 
aanala qua ar«| i«a batia eu. luailiai 
anffliMPnlM |iara a «arga a Laid «ar it 
Cl 4» H » i » , qaand,, « Mio pau l , I 
Ktuiaçoii com • r a m a ,i d r tuUua .1 
I ara Pu ,, ,calai i ui i r t n d a •aaala 
•la qual a ,luudlali> Hão Paulo liail 
dmtu, Alt'' 'i do eorrente, apcuaa i 
quando liatia tahiculoa par« multo i .a, 
uioatra a lal-alla No d u J" da aguai , 
In am-an daqui para Jaiidmlii I I coin n 
voa. i|Ut>, i ulti laulu, |a iii,ano< eram al 
diaa a dcacarua da (omlolaa i lui 
Itranda dcmoia, o nnn tmlo tranttori » , 
a n «iço l u i M Pao lo i l i. l.ai,, I , . 
aaeroa da raM proranicntn da Sccçü.. s 
I,ana a lui luala ariuam,liado i.eata .,' I 
ou l.lflU lonalailaa lia luilt» iaao ialori 
ar dr lltiiniariaa Carneiro na aua • o . 
la eut T. do eorraotn (Quanta u m 
na r i | i«dição da luarcadoriaa •!• ' 
Mei ran Iltiaua, nada me aoaala u in, 
ha luotiro para iato, poia qnn o cal. 
na, diariaiiianta liai.le».lo o radaapai I 
a nua nem do l 'arv, fornece va^r.nn i 
aiifllciontca para a imfiortavio d , 
zona. Ho a Hão Paulo i ;ai l»a\ coiitu, 
tlrine propoaito da difflcullar a noa a 
Cão em H. Paulo, a, dua.ta luãticira. 
pre iar oa intereaaea da lavoura di ai 
aaremoa forçado* a prevenir oa e i | 
da oaf i pula naproiiaa, para q u o l i io 
Kitn cu l pa nnaaa o ratardauiunto ila 
do café a Hautoa. Saúde o fratcruiJ» 
(trltrrrr, aufwrinteiidenti' • 

I 

Companhia ITalãa Hnn^almna a Vluani 
ntl.DEA';ÃO DK i A*iiAa IIA sono. mi • 

Holi esta «pigraplie, a Supi rinton 1. i, . 
Sil» Haula ifaiYway puhlic* hoje, no / 
uma deola ra f io que caroec reotilica.,.. . 

Eiinttaui hoiitaiii Ifl.'.«l i saeeaa, e na , 
lias, o boja já anliiram a 17 I1'J aac -as 
forme polilicação diária, no Vvrrri.i / 'o, / 
na tSooçio tJotumcroial. 

Lm Horocaha oatão dcrcarregn lua uo . 
zens &.SUif naccaa o rotidas uas estai, 
cabanas do interior IVOOtl aaccaa poit .' 
uo total—oU.9Hi aaceaa. o Isto tu lo j» i ' , 
lo fornccimeuto do vagões dn .s-to i' • /. 

trav. 
Isto 6 a verdade que a .Silo P/t i í . / 

uão desconhece, o por i»so não co },r 
alcance do emprego do provorbio 

do 17 dc 

f, lesen 
Sam},aio 
«la s 

Vinificação, Francisco Fonse 
Francisco da Costa, viuvai 

de Antonio da Fonseca J u 
m i'allecido, convidam a todos 
laicos para ucompunhareni o 
: snliiiii da lienelicencia 1'or-
uma hora da tarde. 

Por esse a ç o de religião conl'e^ßaiia se eter-
namente gratos. 

S. Paulo, 1." ilo fioteuibro do 1m!»!I. 

/ [ HO "'ifi;-i7 :v87 15izTa S8h5 ni7z4-

n—17 Öl q ' s 6 a8un7 -5a Iß ix7n7a 

Ii7q7un7a 2'» 18rz(3 . 

R5 liüDiS E*7ai7 (i4^n0 i7n5 815 
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Convite 
Alguns irmãos da V. J. dos Passos man 

dam celebrar ás 8 da manhã do dia '20 do 
corrente, 11a Egreja do Convento do Carmo 
desta capital, uma missa, 0111 acção do graças 
a Deu«, pelo restabelecimento da preciosa 
saúde do benemerito irmão sr. major Domin-

A Companhia União Soroculmna e Ituami em 
Mias relações d ' trafeço com a São Paulo 
Haihvay 
Nüo desejando entrar cm polemica e noni 

querendo assumir a responsabilidade do pre-
juízo que ao Commercio e á Laveura lia de 
resultar dos embaraços que a Companhia ín-
gleza da Estrada do Santos a São Paulo está 
crcando á Companhia Soroeabana nas suas 
relações de trafego, limito-me a tornar pu-
blico o que foi informado ao dr. Inspector 
das Estradas de Ferro e Navegação do Estado 
sobre esse objecto o chamar a attenção do 
Fiscal do Governo Federal junto á referida 
Companhia Ingleza. 

Presidente da Companhia, J0Â0 PINTO FER-
KKIUA LLiTL. 

«Sorocaba, 12 tle setembro de 1899—Sr. 
dr. Inspector da "Estrada de Ferro e Navega-
ção, S. Paulo—Em referencia ao vosso officio 
11. 88G, de 1 do corrente, cumpre-me respon-
der que não posso deixar de extranhar a vossa 
reclamação sobre a accumulação em Jundiahy, 
quando a essa Inspectoria não deve ser des-
conhecida maior nccumulaçáo de cafó em S. 1 

todaa as verdades ne dizem quo nesi 
»areco uma insinuação qce, pelo menoi 

so pôde referir á Companhia Forocah.ui 
\ Soroeabana sabo perfeitamente j. : 
o Paulo ltaUicay pretexta desculpar 1 

ie fomecimeuto do vag'-es em S. P.n , 
30U10 não julgo inconveniente dizer ;i \ 
le, ilirei que a Sdo I'atii» Jfaihi tyt em 
ugosto proximo passado, começou a ag",l 

r em Jundiahy vagões carregados cuj 
bos de barro e que em 1 do corrente m 

am a «il vagões, conforme deelaraçâ-j 
estação Jundiahy da Sdo Paulo Jiaib"»/. 

No mesmo dia *21 do agosto, a Sorocaba: 
remetteu a Jundiahy I.J \n; -»es vasios, que 1.•> 
entretanto ticaram ulli desoccujmdos durant ' 
o dias, sem contar os ou!io.-> vehieulos carrega 
•los o vasios, á disposição, 11a mesma estação de 
Jundiahy, onde o serviço de baldeação está a 
cargo <la «S?o Paulo Uail" ay e que, se não a pro 
vntou os vagões íoi 1 »orque não quiz e creo . 
uma accuinulação artilicial, traustornand'> 
serviço da Coinpanhia «• do publico. 

Da Inspectoria dc Estradas de Ferro o v ' 
vegiição recebi, do facto, uma reolniuação, 
ofiieio d<* <lo corrente, sobre a accumula 
tio •>-'.* toneladas do cargas tubo de barro 
lu tabella l l j em Jundiahy, cujo officio 1 
pondi cm 1*2 do corrente, remettendo uma 
lação diaria do movinnaito do Jundiahv, d 
de 1 de julho do corrente, na qual ciai. 
te provo o modo Ge apiuTcitamento 1, 
gões em disponibilidade. 

Como disse o officio da referida ín 
ria, veriücon-se 110 dia il uma a m-ií:. 
de .'J'llù ton» ladas; mas também havia 
mesmo dia olõ toneladas do café um b. j 
lo, ou r».257 saccas. 

Do dia 1 do corrente diminuíram a r 
do Jundiahy, do a "2 5 vagões: » ntreta: 
nosso café em S. 1'aulo augmeutou de 
IV.412 suecas ou cargas para lota-; . 
0 toneladas. 

Se a S. Paulo Ry tem vagões suffi ri . ; * , 
para manter perfeitamente a baldeação 1 • 
ce commefcter grave arbitrariedade em 1 . , i,-
mitar sua imposição ao fornecimonto < 
Paulo do numero correspondente du vi . -o 
seus existentes em Jundiahy, ou prêt. . 
S . Paulo Ky deixar centonas de vag«'» -s-
soa ú espera de baldeação, emquanto t i \ . uia 
único seu em Jundiahy ? 

Neste caso a 8. Paulo Rv terá < : 1 
mãos juntar alguns vagões em »Jundia 
xando de baldeal-os e nós ticaremossemi r 

café parado em S. Paulo, como suec' .• :i 
%22 do novembro a 7 do dezembro do m... 1 • 
sado e em muitas outras occasiões. 

No escriptorio da nossa estação m 
tal está á disposição dos interessai].-h . • 
pa do movimento diário do Jundiul; . 1 • 
Paulo, egual a que remetti á íuspee' 
E-trâdas de Ferro e Navegação, 

Sorocaba, IG de setembro de l v • 
O. o , 

fUj elite:. » . 

I 

E-̂ M-.'-r-̂ K«» 

FOLHETIM 
HI.NK'i K SIENKIFAVICZ 

Q U O V A D I S ? 

Narrativa do tempo de Nero 

(Tlmhlcr,7o u Commercio rle 

C.VriTÜLO XVII 

São Paulo') 

— Conheço o padeiro Demas, disse Quarto, 
CVu cujos moinhos ha muitos escravos o tra-
balhadores empregados. Um desses operários 
contratados é tão robusto quo pode substi-
tuir não dous, mas quatro homens. Eu o te-
nho visto levantar do chão pedras que quatro 
homens apenas podem mover. 

— Be olle ó um homem temente a Deus, 
Capaz de so sacrificar por seus irmãos, eu 
quero conhocel-o, disso Chilo. 

— Elie ó um Cliristão, senhor, respondeu 
Quarto. Qnasi todos os operários de Domas 
(fio Cliristãos. Ha 110 moinho trabalhadores 
qunftrabulham duranto o dia o outros que 
trabalhara dmnnto a noite. O homem de quem 
/alo 6 da turma da noite. Se nós formos agora 
ao moinho, nós os acharomos coiando e tu po-
derás falar-lhe livremente. Demas vive perto 
do Emporio. 

Cliilo consentin de boa vontade. O Empo-
rio ficava ao pé do Aventino, portanto não 
muito longe dq Circo Máximo e podia se, con-
tornando a eollin», seguir pela margem do rio, 
através do 1'ortico Emilia e encurtar bastante 
0 caminho. 

— Estou ficando muito velho, disso Chilo, 
quando se acharam entre as columnas do Por 
nco. Por vozes tenho grandes falhas na me-
moria. Assim, pensando que o nosso Clinsto 
foi trahido por um dos seus discípulo«» mão 
me posso lembrar do nome do traidor.. , 

— Judas, meu senhor, .Tndas, que so entiW-
rou, respondeu Quarto, admirado de ser pos-
sível alguém esquecer daquello nome. 

— OU 1 s i m . . . J u d a s ! Obrigado, disso 
Chilo. 

E continuaram em silencio. Quando chega-
ram ao Emporio, que estava fechado, rodea- _ 
ráw 03 armazéns onde se fazia a distribuiçãoqaa te dizer 

de trigo ao povo, voltaram para u esquerda 
para as casas que so estendiam pela Via Os-
tiense, até ao Monto Testacio o o Fórum Pis-
torio. 

Aiii pararam deanle de uma eonstrucfão dc 
madeira, do cujo interior snliia o ruído pe-
sado das pedras do moinho em movimento. 
Quarto entrou; Chilo, porém, que 11:10 dese-
java mostrar-se a muita gente, « que sempre 
temia quo o destino o iizesse encontrar (Jlau-
co, ficou da parte do fóra. 

—Estou com curiosidade de ver este Her-
cules que trabalha no móinlio, pousou Chilo 
olhando para a lua que brilhava uo ceo. Se 
olle 6 um perverso o um homem prudente, 
me lia de custar alguma cousa, sc é um vir-
tuoso Christno, e estúpido, fará o que eu qui 
zer, seis receber dinheiro. 

Chilo foi interrompido nesse pensamento 
pela volta do Quarto que sahiu da casa acom 
panhado de um outro homem, que usava uma 
tiinicii chamada exomis, cortada de modo que 
o braço e o hombro direito ílenviun nií*. Esto 
vestuário, por deixar perfeita liberdade aos 
movimentos, era usado pelos trabalhadores. 
Cliilo, quando viu o homem, teve um sorriso 
de satisfacção, porque nunca cm dia do sua 
vida, tinha visto um tal braço liem taes mus-
culos. 

—Aqui está, senhor, disse Quarto, o irmão 
a quem tu desejas ver. 

—Que a paz de Cliristo seja cointigo ! res-
pondeu Chilo. Disseste ao irmão, Quarto quem 
eu era e que conliança 011 merecia • l iem ! 
Então, volta-o com Deus para casu; não ha 
necessidado de deixares só e triste o teu ve-
lho pae. 

—Este é um santo homem que deu tudo 
quanto possitia para me livrar da escravidão, 
a mim um desconhecido para ellc ! Que o 
nosso Senhor e Salvador lho preparo uma ce-
leste recompensa ! 

O gigante, ouvindo isto, curvou-sc e beijou 
a mão de Chilo. 

— Qnal é o ten nome, irmão ' porguntou o 
Grego. 

—No santo baptismo, pae, me foi dado o 
nomo de Urbano. 

— Urliano, meu irmã.i, tens agora tempo de 
b l t t commigo livremente ? 

—T) »osso trabalho começa íi meia-noite o 
agora estãa apenas preparando a nossa ceia. 

— Então te:. 1 tempo do sobra ! Vamos para 
a margem fi.r l i n e la ouvirás o que tenho 

Foram o sentamni-so á beira do cães no si-
lencio apenas quebrado polo surdo rumor do 
moinho e pelo roçar suavo das ondas do rio 
sobre a praia , 

Chilo iilhnu pura a faeo do opornrio que, 
embora tivesso u expressão triste e 
própria ilos liarliaros quo viviam cm 

us e 1105 soldados, entre nós lia um traidor, 
quo quer entregar o rebanho do Deus aos 
lobos e, se ninguém impedir essa haição, 
so ninguém esmagar, emquanto é tempo, 
a cabcça da sorpeiito, soará 11 hora da 

severa | perdição de nós todos e coninosco perecer 
líomii, j a honra do Cordeiro. 

pareceu-lhe bondoso o honesto.—Eis aqui uni , O operário começou a olhar ospi.ntfidn pura 
homem bom o estúpido, que matará Glauco • Chilo o pareceu não entender o que acabava 
sen, rceeber dinheiro—pensou Chilo. 

— I rb 1110, porguntou, então, amas a Chiisto:' 
A., -1 a Christo com toda a minha aluía, 

respondeu o operário. 
—E os teus irmãos e nc; tuas 

aquelles que te ensinaram a verdade 
em Christo ' 

—Eu também os g.ino, pae. 
' Mie a pa/. seja comtigo ! 

— E condigo, pae ! 
Chilo, então, eom uni oiliar vago 

luar. começou, com voz solemne, a 
morte de Christo. Parecia não estar falando 
para Urbano, mas relembrando para si mesmo 
aquclla morte, como que contando um se-
gredo á Cidade adormecida. Era uma voz pa-
thctica e conimovente. O operário começou 

do ouvir. O Grego, porém, cobrindo a cal e,;a 
manto, começou a suspi 

irmãs e 
e a lé 

para q i 
falar ilil : 

, com 11 ponta do 
l a r : 

1 —Ai de vós ! ai de vós ' Ai dc vós, homens 
christãos ' ai de vós, mulheres ehristãs ! 

De novo voltou o silencio e de novo se cu-
viu o rumor surdo das pedrns do moinho, o 
éco dos cantos dos moleiros e o correr do 
rio. 

— Pae, perguntou por fim o operário, quem 
é esse traidor? 

— E ' 11111 iillio de .liidns, lilho do seu vene-
no, um homem que, pretendendo ser christão, 
vai ás casas de oração só para denunaiar a 
Cesar os nossos irmãos, dizendo que nós não 
reconhecemos a sua divindade, que envene-
namos as fontes e os poços, que matamos 

chorar, e, quando Chilo começou a lamentar ' crianças e que queremos destruir a cidade, 
i|iic Christo uão tivesso tido quem o deteni 1 não deixando delia pedra sobre pedra. Dentro 
desse, não da morto dn Cruz, inns dos insul- j cie poucos dias, em virtude de 1111,a ordem de 
tos vis dos Judeus o dos soldados, os pulsos Cesar, os velhos, as mulheres e as crianças 
gigantescos de T rbauo contorceram-se de mal . sorão atirados ás prisões o trucidados, como 
contida raiva. A lembrança da morte o enter ; forniu os escravos do Pedanio hecunilo. E 
necia, mas a recordação dos vilipêndios des- ! tudo isto foi feito por aquelle segundo Judas ! 
pertava-lhe nui invencível desejo de vingança, j l i a s , so ninguém puniu o primeiro Judas, se 

— Urbano, ',alies iiiem foi Judas '.' pergun ninguom defendeu ao proprio Christo r,a 
tou Chilo de repente. • hora ii» tormenta—quem ha de, agora, punir 

—Sei! sei ' . , lua* olle so enforcou' . . , este outro traidor, quem ha de esmagar a 
E a sua voz revelava como quo um pesar i!» j serpente, antes que elln envenene os ouvidos 

quo Judas se tivesso punido cllo proprio 11 ..lo Cesar! Quem será capaz de impedir a des-
náo tivesso cabido nas suas mãos. f i trnição dos nossos irmãos em Christo f Quem ? 

— Mas se ellc não so tivesso enforcado v | Crliano, que estava sentado junto a uma pe-
continuou Çhilo. Não seria o dever de todo 
o Christão fiel tomar unia vingança do todas 
as otlensas feitas a Chl'isto, dos sens tor-
mentos, do sen sangue o da sua morte .' 

—Quem deixaria de tomar essa vingança, 
pae ? , 

—(^ue a paz seja conitigo. oli fiel servidor 
do Cordeiro ! Na verdade, é permiltióo es-
quecer os inalou que nos são feitos, mas 
quem tem o pod<^- de perdoar os males c»n 
sados a Deus T Mas, como da serpente gera se 
outra s«rpente, assim a malícia engendra a 
malícia, a traição engendra a traição, assim 
do veneno de J u d a s sahiu um outro traidor. 

dro, levantou-se o exclamou 
— Eu ! cu serei capaz ! 
Chilo levantou-se também e erguendo os 

.olhos para o rosto dc Urbano, qne a lua il-
lumiuava, e estendendo a mão B'<bre sua ca-
beça, disse lentamente : 

—Vai ter com os Christãos, pergunta por 
Glauco a todos, o, em qualquer parto onde o 
encontrares, matado, em nome de Christo ! 

— Glauco! Glauco! repetia Urbano, como 
qne querendo conservar esse nome na mémo-
ria. 

—Tu o eonhoeos, en t io ? 
—Não ! Ha milhares de Christão« em Iíoma, 

Çomo Judas entregou o tíaivador in« Jude o nem todos se conhcoeoi entre si. Amanhã, 

porém, todoB os irmãos e todas as irmãs, sem 
faltar uma só pessoa, se reunirão em Ostria-
iiuni, para ouvirem um grande apostolo do 
Christo, que lhes falará, e eu, então, pergun 
tarei iior Glauoo nos irmãos. 

— E111 Ostrianum.' perguntou Cliilo Mas é 
fura de portas! E todos os irmãos e irmãs lá 
irão.' , 

—Sim, pae; é o nosso cemitc-rio, entro a 
^ ia Salnria o a Via Nomenbann. Não sabias 
que o Grande Apostolo devia ir pregar alli? 

Ila dona dias que estou fóra de casa, o, 
por isso, não recebi a sua epistola do aviso. 
Não sei onde fien Ostrianum. porque ha só 
dous dias que cheguei dc Coryntho. onde go-
ve in i uma communidadc Cliristã. Mas. como 
tu dix.es, acharás Glauco entro os irmãos e, 
do volta para a Cidade, tu o matarás. Por is-
so, todos os tens peccados to serão perdoa-1 
des. E que a paz seja coint igo. . . 

- Mas, pae... 
— i'.u to escuto, oh sorvo do Cordeiro ' 
Era evidente n perplexidade 110 rosto do 

operário. Não havia muito tempo que elle ti 
nhã morto 11111 homem, talvez dous. apesar da 
doutrina de Christo prohibir matar. E não ti 1 
liba feito essas mortes em defesa própria, ein-
1 ora m m nesse cuso fosse cousa permittida 
t iraças a Deus não tinha matado por dinlici 

— Não ha tempo para um jul.:nn, v 
filho, disse Chilo. O traidor irá ih 
num diroctanionto para Antium ter 
sav, ou se esconderá ein caia de 111,1 < 
tvicio, a quem está servindo. Eu I, 
signal o, se tu o mostrares depois ,!• 
da a tua missão, e de morto (ila: , 
ou o Grande Apostolo abençoarão o 1, 

Dizendo isso, tomou do uma 1 
moeda o, procurando sob suas vi 
faca, e aehando-a, com a ponta r:s, 
sestercio o signal ila Cruz. E deu a 
ao operário. 

— Aqui está a sentença de < ,J:im, 
para ti servirá do signa!. So iuo„'i . 
moeda ao bispo, depois ,1a morte 
elle te perdoará a morte quo :iv : 
contra a tua vontade 

O operário estende i a mão 1: 
mente, mas, estando ainda íniir.i 
sua memoria a lembrança da 11,11, . 
que lizera, experimentou 11111 •::::, 
terror. 

— Pae, disse elle. eom voz supj !, 
mas esto acto sobre a tua cm.», :••!..-. 
ou ouviste tu mesmo Glauco 'rali. 
irmãos'.' 

Chilo coniprehendeu que dev: 
mencionar nomes, para a .istar « 

O proprio b i spo qne lhe tinha facilitado do coração do gigante. E 1 
o auxilio dos irmãos não lho tinha ilailo li-
cença para matar; elle, porém, matou, mas 
foi por descuido e sem querer, porque Deus 
o punira, dando-IIio uma força descomniunal. 
E, por isso, emquanto outros cantavam, fazen-
do andar as pedras do móinlio, elle, triste, 
pensava no sen peccado o na sua oflensa con-
tra o Cordeiro. <,lnanta penitencia já não ti-
nha feito ? quanto já não tinha chorado o 
orado '.' Quanto já não tinha implorado a mi-
sericórdia do Cordeiro ? E sentia que ainda 
mio tinha feito bastante penitencia ! Agora,1 

polém, tinha promottido matar um traidor e 
tinha feito bem ! Só é permittido perdoar as 
offensas feitas a nós... Assim, matnria Glauco, 
no dia seguinte, iaesmo qne fosse deante de 
toda a Communhão, em Ostrianum. Era, po-
rém, preciso que Glauco fosse eondomiiado 
previamente, depois de julgado pelos anciãos, 
pelo bispo, ou pelo Grande Apostolo. Matar 
nao era unia grande cousa; e, trntando-so de 
um traidor ora o mesmo que matar um nr-
so ou um loho. E se o (ilanco fosse inno-
cente.' Como carregaria a sna consciência com 
um novo peccado, uma nova morte, uma no-
va cifl^üa, contra o Cordeiro? 

IgO Ulil I . 
feliz passou-lhe pela mente: 

— Ouve, Urbano, disse elle. Eu viv 
ryntho, mas nasci em Cos, e • 

instruo na religião do Christo uma u, 
crava de nome F.unioiv. Ella serve <:•• 
fjlica, em casa de um amigo de c 1 
certo Petronio. Foi nessa cas.i que , 
qne (i lanco tratada de traliir 11 todo-
táos. Além disso, prometleu el e a 1::.. 
intimo de Cesar, Vinicio, descobrir ' 
uma certa rapariga que vive entre o-. 
tãos. 

Chilo, fazendo uma pausa, olhou 
presa para o operário, cujos oliios, :• 
ponte, como se fossem de um animal l' 
tomaram uma expressão de raiva e dc ,iun.:i-
ça. 

—Qne <5 qne tens .' pergnnton Cliilo. •j"1 

preso e receioso. 
— Nada, pae. Amanhã matarei a Glauco 
O Grego ficou silencioso ; depois de nni 

momento, tomou o braço do operário e W1-® 
voltar-se para o lado donde a luz da lua lho 
vinha illuminar o rosto. 

(Continua) 
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Ksta j ; o i d u i i i p u r a c g a r a n t i d a d e p r o d u c t o su íno , ven-

d e - s e lio d e p o f i t o d u 

M I R A N D A & C* 
R u a C a i x a tfÃgua, 6 

s . p ^ u r » o ai« 

I Ü I E U R A A O T M N S W A A L ! 
DUAS SORTES ! DUAS SORTES 
A g e n c i a g e r a i d a s l o t e r i a s d a 

c a p i t a l f e d e r a l 

d A—RUA Í5 DE NOVEMBRO—2-A 
Cdixa do correio, 013 — S. Findo 

Esta agencia geral , ( ineontestavolmonto a mais feliz de S . Pau lo 
tom o p raze r de unnuuc ia r liojo m a i s dous prémios dictri 

buidos aos ft-eguezes. 

Loteria da capital federal, cxtraliida cm IS de setembro 

Da „Sceietá Itâiiaoa per i l Carbnro d i C a I c í o , £ o m a „ 

OftRAhTiDOS SOO LITROS rOS CILO 
Ú N I C O S d e p o s i t á r i o s 

CRESTA, C L A U S £ i & S. " 
S . P A U L O 

R U A D E S . B E N T O N . 4 8 - A . C A I X A D O C O H R E I O , 2 2 

Preços sem competencia • -1 

íntiĝ  â ncia gera! das loterias d* c?.p tal feíarai 
CASA F U N D A D A F.M 188J PELO ACTUAL PHOrjlIETAIlIO 

H U A D I R E I T A , 2 0 

T. 1 5 C i ' a n t ! e ( o t á r i a d a c i 

PREMIO 
ifiita! fcíeraí 

M A I O R 

a 

s W 
Va»-

l A T I t K T Ã O 
Excci .cnto plano 

ioa eahjtioy por Hort j 

O 
r i 

jwrs 

Sal»l>ado proximo, de setemi>ro-
joíça a p e n a s eom 40 0 0 0 b i lhe tes e d i s . i i b u o 4114 prémios, sendo 
supe r io i e s n 6COjOOO. 

os p re 

6 9 2 ( î r a n i i e e e x î r a c i ' d î i i a r i a l o t e r i a d a c a p i k ] f e t í e r a » 
('().M O l M l ' O l i T A N T K I 'UKMK) DK 

i c i e . i i T . e s i u 

'<<r 

m 

Í í 

EXTRA ('('AO sal»') a 

liiteçpaes ü 

de outubro dc ISSO—KXTRKTAO 
O plano des t a impor tun to loteria ó in te i ramente novo; jogu anonas t o a õO 0 0 0 bilh* to.j 

ii ntr ibno f>56!» p rémios ; p r emiando a« a p p r o x i m a t e s , dezenas e e-
iíòa oi gauiBação de p lano. 

itonas» des 4 piomioa 

G r a n d e g c o t o s s & 2 p ^ r a o K A T i ^ L 
c o m t r è s g r a n d e s p r e s m i o s sua i m p o r ô a r c c i a l i e 

i:\TR\Cr\0- Lm 23 de dezenbr.) do corrente anuo KXTRAÍ f \0 
Brovemeii to publ icarei o p l a n o des t a impor tan te lo te r i a C^jjqo já disse. 03 bilhoL 

ham d venda nes ta acredi tada agen na ^er 
n s v ri ra « 

com approximaçoes o dezenas, no total de 15:150$ ! F o r a m ven -
didos pela agencia gera l das lo te r ias da capital federal , de 

GR1MONI &COELHG 
Loteria de S. Paulo 
Eiitraliida houtein, 18 cie setembro 

7015 com 6:000|000 
COM A P P R O X I M A ( , ' Õ E S E D E Z E N A S 

iliiio polo varejo da nonfa caca, ,sendo dous tereos aos sis. Pediu 
Mi., u Anselmo Solenli. 

Chamamos ;t a t tenção da nossa f reguezia para a impor t an t e 
1.. . :a da capi tal federal , a o x t r a h i r - s e sabbado, de se tembro , 
í'i t mio maior 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
e para a Grande Loteria da Capital 
Federal, a extrahir-se 110 dia 7 de outu-
bro, premio maior 

5 0 G : 0 0 0 $ 0 0 0 

Grimoni & Coeiho 
MA 15 DE NOVEMBRO, 2-A 

8. PAULO 

ÚNICA CASA QUE T E M VENDIDO GRANDES P R Ê M I O S 
J u l i o A i î t a e s d c M m n j f a i x a co i r e io , 77 

5 — : î . . . 
P A U L O 

A3 MOINHO DE OURO 
Fabrica a Vapor 

DE 

C í i o c o l a t e e c a f é m o i a o 
PE EIRE, ÍÕMÊA & GOULART 

RIO DE JAIEIRO 
R u a L u i z d e C a m õ e s , 2 

Productos da fabrica: Especial café moido, chocolates 
especiaes em pacotes, ca ixas e em pó, past i lhas de choco 
Jate, chocolate em barra para confeiteiros, canella e pimen-
ta da índia em pó. 

Unlets depositai!is cm S. Paolo ^ 

R ^ c ^ a T & m e i r a s & G ® m 

«IH UA FSTlCiO. 79-M E RIM DIRi;iT\. ."»-C 

PEÇAM 0 HESTAUHADOfí DO CABELLO 

P^MIT) 
S i i ' M . ' " ^ 

P R E Ç O 5 S Õ Õ 0 

A m e l h o r |ne | i a ra ( , i lo p a i a h y g i e n e t i a c a b e v a , a n a l \ ò a -
d a n o Lalioi a to r io Ch i in i co ilo E s t a d o e a j . p r o v a d a pe la j an -
ta do l iypie i ip do S. P a u l o , l n ico e v e r d a d e i r o eppet :fic 
e í l c a z f o i u g r a n d e Fiicecf so c o n t r a as p a r a s \ t a s . ca-'j..i • • 
qin-dn d o c a h e l l o . P r o v a a t u a efflc.icia g r a n d r i i i i inero d o 
• t t ee t a r top Ur inados po r ppsnoaa d e t o d o o c o n c e i t o . 

O R e s t a i i r n d a r c i o c a í j e l í a d " Ilapln«?! Kt-a-
e i o t a . a l em d e se r u m p o d e r o s o a g e n t e m e d i c a i n e n t o e u oou 
t i a a s m o l é s t i a s i n d i c a d a s , t em a p r o p r i e d a d e d e d a r um In i-
llio e u m vip.nr e x t r a o r d i n á r i o ao c a b e l l o , a r o n i a t i . ^ i r i o - c 
c o m um ] e i f u m e s u b l i m e . 

BEPüSSTOs RÜA DO PALÃ680, I 
T E L S P H O N E - 6 6 3 

Caisa ros ta i—236 
A' Venda tm loáas as b:ar. phsnaacias o css:s 

do poríiíffiErias 
S.Oo nossos u n i e o s d e p o s i t á r i o s no i n t e r i o r do E s t a d o : 

Eni S a n t o s , <1. A l m e i d a Basi l io , r u a 15 d e N o v e m b r o , 4: 
C a m p i n a s , C o u t o & C o m p . , larpjo d o I i o sa i i o ; flms;a 
P C , J o s é A l v e s (iaiTÍdo: i u i i d t e S i j f , «). XI. l . a e e t d a (.:., 
1 | , a i m a c i a S. Lu iz C o n z a g a : ffiogymirii». J o ^ é A n t o -
nio M a i r e i i o s , r u a .!o.=é Honi tac io . :!'.»; S . G a r i o s , Iiiiiz 
M a r o n e ; B o t u c a t u , Miguel t ioífi.- C a s a B r a c s r . a , 
.José B a z i i u n e ; M o o o o a , A n t o n i o D a n d r é ; S r a g a r » ç a , 
. l o í é d e Ol ive i ra F r e i t a s O i m n n r ã e s ; S a n t a R i t a d o 
P a s s a - O u a i r o , . losé F e r n a n d e a P e r e i r a . 

• • a r c a registrada 
Em todos os Estados-Unidos do Brasil 

proceder-se-á com todo o rigor da 
lei contra os contrafactores. 

Liquidação de moveis 
O proprietário da CA8ATH0NET, rcfolvendo mudar de ramo <'.« 

o. otiio, vende por pregos muito reduzi» o ; o sortimento do moveis c ta 
!.-parias de teu estaielccimouto ti".o ao 

L a r g o t l e S . B e n t o , 3 0 — S . P a d o 

O T J R O P R ] E 3 0 7 0 
D I R E C T O K D r - J o s é J a e t u a r l o C a r n e i r o 

STE importante ostttbelecimeuto de ensino, fundado ncsti 
cidade om funcciona em um prédio que dispôi <!i 
todas as condições hygienicas, tem um completo e habilis 

simo corpo docontn, o no acha modelado pelo Oymiiauio Nacional, 
de accordo com o Decreto do 8 <le abril do l.w9íl, podendo, assim 
o alumnos jjrestar os seus exames, 110 fim do cada anuo lectivo 
conformo os programmas do referido Decreto. Tem aprese:.tado cn 
diversas épocas de exames 1 líi alumnos: 

A]>pn vidos com distineção 
Idem planamente. . . . . 
Idem simplesmente 
Reprovados e inbabilitados. . . . . . 

Ajipt'OC(i{üP.s- por 100 ahnnnotí, H4 

PENSÕES 
Alumut.s intornos . . . . 
I Jeiu, semi-internos . . . . . . . . . 
idem, externos . . . . 1 

OBSSiiVAÇGiES 
1» A pensão ó pago em .duas prestações, .sendo a primeira . e 

100$ paro o» ii.tornos, .10"? p.ira o? g. mi-interuoâ e li.K)í , .ira os e.\ 
ternos, wo dia «la ínuíriculu. e u secunda em 1 do fevereiro. 

o»—Os ahimnos internos têm stlireito roupa lavada, receitas, mi; 
dicamentos, livros, papel, penna, ti ta e lápis. 

Os paes dos atnmnos devem ter correspondente uesia cidail 
ou no itio de Janeiro. 

S3 
m ; 
fi H 4 
L'l.'l 

TáOüOOO 
l40$l)I.KI 
si içuor» 

Os Eslnhilo.-- rstiio a iHxposirão de. rjuom os- pedir. 

V E L H O 
C o m | i r a - s c n o e s c r i p t o r i o d e s t a f o l h a . 

MEDIO ! 
0 ESPECIFICO INFAI.IilVEL 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 
Cura railii ai e ilcAnitivaniouto iodas as fôrmas iio envenenamento 

üp .' íllli! lio . 
A syphilis primaria, secundaria o tereiana é por olio completam, uto 

a i : adao expcliida do syttema orgânico. 
Cura paia sempre a sj-plilii-, terciária, tkenças da GARGANTA, cru 

jiçfíes iintiga.- ou recente.", dôro.s nos ossos, ^laiidiihisenfartailas, iuilaiii-
matlas ou suppurantes, corrimentos tins ouvidos, mãos radiadas, nu-.il-
tftier i|ue .-ejn a duraçílo i!e.-ías lnole.-t'aF. 

listo grande remedio t uia radicalmente, mesmo ijuantlo qualquer ou 
io iratumento teuiiu falhado. 

Ka i ua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas exciu-
ivamente subttaucia» ve(fotaes innoeontes. 0 teu u.-o não obriga o doen-

te a dietn nenhuma, nem a qualquer alteraçAo nos seus costumes o oceu-
;' ai;õet'. 

@aiauUinos que este sspeclíico é iníaili^ei 
Encontra-80 em todas ns drogarias e pbarniaeias prim ipae.-, uni qu i 

tiuor parte do inundo. 
L)irijam-te ú 

C l s a o r l t 
N. 110, East a o til. Street 

o-K — New Yuli B. A' 

0 sabão Carneiro ó muito roeon'-
mendado pela sua barateia. 

O sabão Carneiro dá magnifica 
alvura á roupa. 

0 siibfiu Carneiro tira todas as 
nodoas. 

O sabão Carneiro não ion! ni 
mater.as nocivas nos t<*. .».os. 

0 -abão Carneiro ó do niuir.a c o -
noiiiin. 

0 sabão Carneiro é cnnsideiado 
o niellior do mercado. 

0 sabão Carneiro compete em 
qualidade com qualquer marca ox-
trangeira. 

0 sabão Ciii'iiciro tem tido magni-
fica acceitaçSo no mercado. 

0 sabão Carneiro ò oxeollentes 
baratissinio,: t in temer conipetoncins 

0 sabão Carneiro merece a pre-
ferencia do publico. 

o o 

<u 
.«aa 5» 

o - n g 
I X i - j 
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CARVALHO 

a CZZ3 

CiO 

cms 
C O 

• - o 

C=1 

• 
9 1 
Q 

• 

t r a 

E' O MELHOR E O MAIS BARATO 
N.'J 1 caixa com U páus do sabão especial tio 1 1 ['-' kilo caiiii 

•j i i 27 > > » . 20 i grains. . 

t r 3 > 

Mrg.'m 
l.ranco 
virgem 

1[2 kilo 1 
1 
SOO grams. 
4i hi » 
ano » 
200 » 
100 » 

8 a . 2 7 
il i » 27 

¥endle-s3 em todas as casas áe primeira ordçm 
tXICOS AGENTES 

r José de Carvalho & 

16 
S. PAULO. 

SOUZA CARNEIRO & £OMP. 
Rua da Soa-Wista, IS 

S. P A U L O 

V r ú í 

£3. Ï^SaiiTJLlO 
G r a x a em bexiga?, velas de sebo, oloos o!e niauoUS 

de pe ixe e de l ampar ina 
Pregos, sem coR?ipetencía 

A . M A T H I A 8 
L A R G O D O R O S A R I O 

Visitem a liquidação <loa liados e variados artigos deste estabelecimento. 
Vendas, n e l d custo, d e todos o s tecidos , roupa branca e c o n f e c ç õ e s , po r motivo d e m u d a n ç a d e firmas , reformas n o a r m a z é m . 

LARGO DO ROSARIO N. 73 

h 

I »•*•: i 

1 -• 

1 0 - 1 
íli 
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E s p e c i a l i d a d e s P h a r m a c e u i i c a s l 

J O . l o L U X A L V E S 
PHAKMAC'Kl'TICO PEL.A KHCOLADO HIO 

i l i u i i l U l l i c i r ib i ccmpcsto 
t um da-juiati»* iodo s e jetai <!•' 
pilneira Ulli«'"'. i»n'|«rr)râdo ie»|-r» 
li m U n » i o «m l id» ' a» durai»» 
ilev li!a» » ia. par»ia 4o »iwyui-

K mull h i f f . » . ••*» f. I Ulm». Oi 
i.tulquu aflrr<*i> »yphiWM* n»ui 
do eusiHad.i ioiii ti «I «memo Hai 
l<i d<' »»»»liha», di> m m »arton 
• •«•4MMÇM da P'Ue. I»™ r » n * 
im; i ( ' i " . ilniUiri». i m » » »arid 
r onttoa a tu ia d certa lapula «• 
rmdteal. 

[Inn c i lunb i «Riposto t 
Kllxir ilr <»111011,lllu rumpon!« 

• >oiii medicamento* pudern.- i»l-
IU• s I un'1.1 a. . '< i.(»t do . . tunia*" 

\ dyspept-ia», l l i l l n» -
. olcas c diarrheas, 

» tntevttiirv 
tin1», vom It 

dr»»p| airrrm «Ml f uro M-mpo ri>ro 
• i ur u «li- In ronii-d a* • |>romo ou , 
aViu dl»»r, v ma » rkcarlliute ap-
petlte. 

lartpa di Cisiuirtz I ilcitrii 
K um «ardadoiro r>prntlio d* 

roqueluel* * rura radiralnicni.. aa 
U»iw |> i nii l i rvMdor, a arihma, 
i«ui|ii.iUo, defluxo» • outrua luali» 
d w i>iga»i( de ipiplraç»" 

O'io i: Rimeis quiudo i 
Atu» dr i |ulM Aiwa 

Rio doua prrpaiado» Inimitável* 
ini ieu* rftoiloK prMlIftoMa loi.tia 
II ca«pa I queda do rahi-llo. 

O n-u ii»o diano fa« env ia r na 
lalaMor, tornai tl o» macio», sedo 
>w e lliidiarimOH. 

Iiliccai di lítico ciipttii 
l a U pr.na.lu quo Mia ii.ja-i yuo •' 

a aaica intallliel ao» ro reanwMi» 
rhnmkm» ou afiid. da » l e i n . il 
var ia« •• di- ioda a Taiilav««i aa» 
l e u c v n lida» ou (lôraa liram a» 

fiitilkis di Cbiciliíi di Siitmii 
VeronfuKo pvrvalivo dn niuilo 

valer par» a remplet« e \ p u l e t » Hr 
Il da a carta in verni» em i l ium» ' 
OU adulto»; »to do go lo agi adatel. 

Pisti dl lirii I OU'U 
l-ix. cliente preparavM par.-» c'a-

loar o fortiOetro* d .ute . «• «• gra-
Kita» o o i l a r » .»roibuio.i intra» 
donna» priipriaa da lince». 

V t e m i a e m Inda» na drngnrlni dr H Paulo e em Nnaln», na phuimaela de I^ipea 4' A r a i à u , r i n du Ce 

< r il Ciiiu.ii« u IM. I I I . . 

D R O G A R I A P A U L I S T A 

P. VAZ DE ALMEICA 
•7, R u a <3.o R o s a r i o , 7 — S . P a u l o 

WPI1TI l(\IS HOL 
O m e l h o r pA «Icalufccliiiil ' |uirit lulrtaw», « I v K t i l w i ii P r e ç o , l $ 5 0 0 l a t « 

nrriiMTo 

Rua Dir«lia, 40—Drogaria I V t o u r l e r At c . — B u a Direita. 40 

LEIAM AQUEILLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

• Tenho 3 ? a n n m de Idade, «aerere o »Ar 
Maititi própria lar.o r t . l l i tader em turaniie 
(Irançaj. Nua terõe* i.rcrntoale» tl»e algun» 

a acce»"» de 
• felire, que 

« da ediimago e. |«ir eonai <|in'nria. um» lu 
• venrWel n ipufnaac la A felire a u n w e n l o u 
• Senil ura niiju linmaii»« du» »l irarnl- » • 
• uma grande frai|U«ia Paaaaia «ll«a hurrl 
• »ei» lern poiler 1er o menor re|»uU»J 

• M a Iii* I« ile nlo poder mal* «upporlar o 
• Ulilco remi-dlo >|Ue 111- oura«» «lé enlin. Ii»e 
• um» prufiinila lrl»le/a e, ile»e»p«raiio, niu | 
• e a p r r » « a mal» aeuln. a morto 

. o meu intillen pre»rri 'vei i-me e n U n «liiho 
• p a a a i r ã u i » de Quli i luni l.ili»rra<|ue, na dó>e ilr dou» ea-
« oom O e m - , • Ul i », d i « tio lleor, em ea ia refolçiO A» prl-
• prego dn »ni :» nH'lraa iliWe» proTorarain um «raiul« ealor 
• falo d e q-i|. » « n e>l ni < :n e loco n«pol» nun i t i » de lull«. 
• nina Nome/ 1 » Ao ealio ih h a<i :» dl»», u fehra linlia re»»ailo. 
• d e » « « a t o 1 . Volui-ain o MOUOO, o aPjMllla • o conlanta-
• p\>»adO, fui i » mento l><-* i 'la« ile|Mil-, e.ta»a r omp leU -
• o u t r a ve* » mente eui-a'lo. « d e m « eni jo nlo tenho »e«-
« aeomnnttldo 1 • tido mai« nenhum acee««n de fehre Cumpro 
• ria ineniia • um deter recommenilando »»ta »Inho a toda» 
• felire Intf r - « a» pe«-oa i|«l-« p s lefem do febre 
• m 11le n te ; 

ma» d 'e»ta 

m r u m a i|UÍnlaa ad, twr ei 
i prlnclpioa aciltu» d a q u l a t qu< 
Hum UUar raque e que rompi« 
muniria K ' nua o Uuln lun. * um 

do que 
oulroa 
o Qulnl 
c i o da quinina. C que o Qui 
completo da quin«, eile conti m lodo» o» pria 

. r . . 7. . . . . oltldo» 

I t a i S a S 
ue i-neerr| 

tain a ar-
um « i t rarto 

completo da quina, elle conu-m imo» •>• p> 
ciplo« Ulm» d i-.ta pruriina e«»ea, dleaoltli 
em v i n h o » d i l m ^ U d k j M K r i o r qualidade 

t : prlnriptlipe/ilr t j ûOj«» '«" Í r M " " ' 
f e ' . r e : , qu i udo o ( { ^ ^ g V a l j r l r M l u » 

do« miaaaa» qOe lhe deram a mo 
quo a aci, lo iló vinho,qo, Ujyj ium Laüal 
V ineoMpanivelpegl« »upiyiur a de qualquer 
ouir.. r. medéo^r** ^ i w v » * - h 

lo i p r ejuj.a ila ef leafia e da» numero»»» 
rura« |Kir ello felta« quo a Academia de mede 
ema il« 1'arlt ap^rovou •» 'or j iu la do OulBtum 
1.1 li»ri» pie, rafweimaVf 
ineinia i-hIi* pfoduclo X 

todo» m jialieii. Ar' 
droit»!'. « •• pliaemaci»«. 

por r a m a iln mia inlierana edicacia « da 

ri que recom-
, r, .nra do» doente» 

(eaniorti». 
g | r AC 1.0 

X A R O P E RAMI 
ti medl'aiiieel i mi.u. Eraad' « Hadiio» d» T u a ; , , 
uaapa »Mira aa feei>we(ui , 

Ir—MN. e Tefee/ei»» e Jim*, 
et CeMrrAet ß t imturm * « müttnu. 

X A R O P F i 

R A M I 
M M» a tnu I t i l l lcai •.(« • Hl» i|. ] 

Di>v' m «er ti.mad* im ' i 
ilrr»ràíi «a ronrom» M.. 
u» bnirhiir»; ou '» i 
co««iali»r u mrdirn. 
« PâUlO t I I U I I K I . ' i 

• »»• ^n» i« « l*»«a«, a Ii, ,, , I 

t l un. do vhiho'da üulnlum Ul.»rraque na eaiurldad • dm vidro«, o vluho do tjulnlum 
JiIm; Ile uni ou ilou« calice», do» de llcnr, de-1 Lalurra.iuo ú do prei o módico > multo mal» 

ê vèi oaulfato I poia de raiU rrf. l r io, hanta para rurar em | l.arato ilo qui- a maior parte du . producto» 
. 3 V quinina i pouco tempo a f , l , re por mai. rebeld, e »n- . lmilare. de que A prer lw .l,«,rver grande« 
. riuliiriii i lira que . , A rura olitlda por m t n .< qiniiiM , I- - para ». .h ie r | oucaa œelh -ra- • • 

o ro»tumadoelTelto j i w m n forte» ilrtri » Qulnium Ubarraque . mais a l"i.'ar •!:• mr» . 

XAROPE RAMI 

f 

o ^ p . V i a ç â Q P a u l i s t a V i a i í a c t o r a d e F u m e s 

r,lSZUBL£A GERAL EXTRAOBDINAB!A 
A i l i i e c to i i u «In Compan l i i i t Viavf to P a u l i s t a c o n v o c i . 

lo'!t).- o.- m u» iH-ciniiUtiif pt ira iiiiiu awsemMtto p e r a l e x t r a o i -
iliiiiiiia dtv ília -ji) d o c o i T c u t e , a o m e i o - d i a , tu» péile d a c o m 
panhl i i , -•-.tiii» <le l e p o l v e r - M hol ire un iu | i r opoe ta d e uni 
g r u p o ile ex t r ange i roB, p a r a subeti tuiv&o d a t r a e v ^ o a n i m a l 
por t raevi lo e l ec t r i ea . 

Aw a e y õ e s a o p o r t a d o r d e v e m per d e p o s i t a d a s n o eperi-
j.toriti t ia c o m p a n h i a , c i n c o d i a s antop t i a r e u n i ã o ou m 
II. i F r a n e e z d o Bras i l e B a n c o Nac iona l Bras i l e i ro d o 
Rio d e J a n e i r o . 
12 -1) . O OERENTE, 

A r g e m ; r o d a C o s t a S - i i n p a i u 

Cigarros er. carteirinhas 
Milh. 1 Mill. 

Siirprer.a . . 15$. MM) 7f.'ii * 1 
1'erolan . . , . hSlKKI 1- i 0 
Militai en . , t>$lll«l 4;ik«i 
lloiiquet , Ml H III •1». II m 
Turf hSiHit) •tin. K.I 
Dandy . . , . híl II '11 4S.I0I 
Ramleiiiulia . K?i I", II1 IÇMHI 
Little-,Star . . . R«i ml If'lt'fl 
Muriahé. S«iII il l f i .ni 
t 'aporal Mineiro . 7Í.M i| .'! Sli.) 

Fumos tm p w t i n t o 

SELHOS AOS FUMANTES DE CIGARROS 
^Uü quizereni ter certeza do empregar o verdadeiro 

P A P X E R i V I V l 
i f . r f oadernintios bom acíiliadoso eli.-Kanles, 

• nl.av d» püpi"l df prlinelrii qualldudi: |us talsi 
«» aii -rnpnKj:i i H5 toiiinndo, todavia, o iiosmi 
•1.1« tarlf-i V li. I>.) —2« As palavras : Breoete 
- » »1 V;rqub depotee en franco et i 1'Ctranger 

. ti.tiro lando dourado , e, do outro lado. n 
\ü aiodplo snneno com corõas do pcrclas rir 

. i - . c preto ichre tundo de ouro — EilRlr tani 
i T -nua do Inventor e dos íahrleantrs : 

O » t r 1N o A RGY t C" - ^ A - F l i s 
m o i jui.a»MENros o a r i o o . c o n t r a o s f a l s i f i c a d o r e s 

. ü J, sjotie it 1HSX - URU 23 Jt Novembro dr 1KS2; S de M aio 
! li X» Vaio U l íS t , 21 it Abril dt 1HSS, 1'tS de Janeiro dr lH'j:i; 
r i í . 10 dt rrvtrtif-odt ISb.'t . iode. Ferri enn de 1897 

Kiln 

Cigarros cd maços 
Neu-I.ifo 
1'Aiilístnn 
t 'omniorcio . 
Cnporul Mineiro 
Hympatliieo. 
Fortufpioaaa 
ItnlinnoH 
Internacionaes. 
1'lniuiuenai'H 
Torro f ftrril 

MU», 
a M K • 
Ii »II II 
i » O'l 
"..«.".'MI 
M.V HI 
rifiiNi 
& S."i o 

liiVi *l 
.'AmO 
• n u l 
It. 0,1 

•JtM.il 
-JfKIlll 
•JSMI I 
•i -ll I 

Cti:rules cúüi i'!.j d : JO r s j 

Torolas 
I'lor I 'urt . . . . 
Favoritas . . . . 
Cariocas . . . . 
Favoritas roin soîlo de 

réis 
( ariocas 

c;. D 
I « 
l< b » 

HfcaV-

~ AHtnfliÀ, ^^AOÜIZA, Í̂ OÍvWAl.E8CkÂAÍCIA. 
. /aso rqußALHO.xj f»EUHA6THCWIA,rE8n£ tí08 PAS 2 ES, QUüftT&C J 

• f FECÇÔFH -lo CORAÇÃO, *ü eara.tofi com rapide» peloP 

Havana 10 
Guayanaz 4S<>'><> 
Aftuia i 
Peitoral réis 
Caporal 4$2i.O Cariocas 

Papel cv\fst(0, do puro linho — O melhor, o mais fino o o ma. -
barato papel Ambró (pio hg encontra no mercado. 

Os charutos Pérolas são acondicionados em caixas de 50 e c 
(das outras marcas, tm caixas de l m . 

Cada milheiro do cigarros comprcliende ftO carteirinhas 0:1 
maços. 

Os cigarros da marca Ferro Carril são de fumo picado, e toados 
j os outros, de fumo desfiado» 
j O fumo Caporal 6 acondicionado em pacotes de 500 gram., pelo 
1 menos, e as outras qualidades, em pacotinhos de 2õ e 5() grammas. 

Os cigarros Littlc-Star são de fumo fraquíssimo e apropriada» ás 
I pessoas do estomago debilitado. 

A companhia mantém n n actividade duas grandes fabricas, sen-
do uma em Nictlieroy e outra na capital federal. Eli» expede «mi 
promptidão seus produetos para todos oh Estados da União, poe in-
termédio de qualquer casa commercial do Kio do Janeiro. 

Todos OH cigarros <la COMPANIIÍA .M VNÜFACTOliA são Êbiton 
em suas macliiuas privilegiadas, o que llièf/ garanto asseio, 

i ção e uniformidade dos produetos, que são fabricados com fumo» es-
j colhidos nos centros produetores, dentro os melhores da safra an-
' nual. Além disso, todos os cigarros são fabricados com dupla mor-
talha de linissimo papel fsyntema privilegiado da companhia», d 

'sorte que não escurecem ou ennegrecem, quando são fumados, «rm • 
i aconteco aos cigarros do uma só capa; ao contrario, conservam suu 
! perfeita alvura, até <jue o fumante os tenha consumido totalmente. 

O esmerado acondicionamento, em lindas carteirinhas ornada* <K 
finos chromos, nada deixa a desejar, sendo a forma dessas cartei-
rinha s também previlegio da comjíanhia, que procederá do acco.do 
com a lei contra todos os imitadores e falsificadores. 

Nas carteiras dos cigarros Houquet acharão os fumantes uma es-
plendida collecção coloridas do retratos dos soberanos o chefes de 
Estado do todas as nações, revestidos do seus uniformes, condeco-
rações o insígnias ; nas «ia marca Pérolas, uma collecção do uotaflnli-
dades nacionaes e extran;»oirus, e nas da marca Dandi/, uma col!ec?ão 
completa do 210 navios úa guerra do todos os paizes, porfoitanutute 

1 reproduzidos o coloridos. 
Nas marcas Ftamleirhiha e Commcrcio encontra se um i collecção d« 

I bandeiras do todos os povos nas marcas Turfe Xcw-LiJ'*', uma cot-
: lecção humorística de 25 animaes coloridos, phantasiiidos segunde 
nna indole, usos o uontaufm« , na morca Militares, uma collecção colo-

I rida do militares de toda* nações, com os respectivos fardamentos , 
na marca (\iporal Mineiro, uma collecção do 220 sellos postaes de to-
dos os paizes e na marca Mur*ahc. uma piteira de phan<as<a. 

( Fii-almente. em eu a a cartctriniia da marca Strj rrsa, acha-se nn 
objecto de utilidade «-s \hiO»- ncu-e-, alfinetes, esrüdos pi» trio ti »os, 
bilht:tes das loterias nacionaes etc. etc.; sondo esto syslcmu yiivi-
Jegio da companhia. 

As numerosas imitações dos cigarros da companhia e o enorm-. 
I consumo destes (mais de 20 milhões mensaes) conslitue a sua me-
lhor recommcndaçâo. 

*> •>•••«•> '2fhat da P^'UÎ U ^ J! 
Tomcor W -«=5ism5iÍTE» 

. Ifi'01». PODRrtOaOS RF.GCNtHr.no....J. OlGESTiVuj 
li . . 1 r.. r ;. ,., r - v i ' ? , ! ) ,J. A-S^- i'Fg.>>-Tsr CJ 

L m a i o r l a u ? 2 : a c e cigur^s d a £ m o i i c a d s Sul 
— m da âsssmfeiás, 1 

2 3 E i 3 

lopasifo — 
a F t i o 

0 
i A •D i l 

ç i y /i 
U l ff i» ;. Ú Ü Û ii ÜI Ü 

(vt<i€o s m s m ) 
Kfti-B |'!i ' I'll iro , j multo ei.niK'ciilo i o ßsta-lo 10:10 

Uli.a da n;-' .un; i. ai'ca- na iui a .s, 
em la.Miiiiu do ina.i"11 a l'oi'tcp, 

vem ci.-se- cr.i ton., ii. i w do ncgocice rcsiicilateia 
• .1. to a 

Ssfe-iiu'as', fclürbsa S ©sssia» 
' li 

H do Coiiiinsrcio, 44 
30—U 

Grande Companhia Drarnatica Italiana 
CLâM »Elit a 0UAFJ)ïâ 

Dirigiria polo a r t i s t a CAV. A N D R E A MAG a i 

H - T e r ç a - f e i r a , Í S cSe s e - ï e s î s ' ï i r a Si Q U E 
>"ona rée.ifj» iln iraigmitura 

G rüVNTTB A C O N T B C l . M L H r a ARTXHTICO E LIT^EFt iVRIO 
Jiiri^.-.;BDïa:'':c-:i a tragedia i.-ni 1 ai-io -, do UABK.Blj D ANXf.NZI ( 

i'liU'Raffi 0 OKpomaeT'l i * IjoiilU fan^a, intitulada UV I ' lVOdE >•'.<'. 
' / .V.t I.K. . i!rt-0iu|lii.'i il a d p. triw;. Uaunoaiori o Criuloiuii o 0 

t 'iint:ni, J3iin<1gll.iii e tlarUai 
. A'ti 8 o mo:a hr.roa Proçoo do ooeti.mi 

0.- billiofB' RC'!air-«ä & ri.Biï, Aa3 !0 horas da manliã em den at.' 
i nu 'nil'ietprla do theatro. 

Depo ft do eepootucuto, iavorä tamfa para t i d a . as linha?. 
S ta »mann , hneefteto de aetai Kr, Et,lorn Berti, oom a | comedia 

ta t 4- a e t n rte fi S t t d e n u m . LtXOBG. 

A . G - E K T C I A DE L O T E R I A S 
LA?GO EO RGSÜRÍO, 12 

Casa filial: Travessa do Commercio, n B 
A li iifc letiz < a: n de>ta i-apila', poL no curió pci-lodo do sna fand» 

ção distribuiu á tua 1i-..-|m oiro a inipiirtniito toninia do 500 CONTOa 
lotEiiinilo t-cnipi'0 e t.i cata unia \aiia.!a « palpitante numera-

ção do bilhetes, comida u resj-oitave' publico a vir habilitar-se nas 
eciruintos loterias: 

LOTERIAS BA CAPITAL FEBEBAX 

S n h b a d p , S 3 d e s e t e m b r o , s a b b a d o 

O proprietário desta feliz airer. ia, chama a aticnção d . re 
xo! publico paulistano, para a GRANDE LOTEIüA DO NATAL, 
ficniio maior (•• do 

# 1 . 0 0 C : 0 0 0 $ 0 0 0 0 
i|i!c c ia fo:i2 agencia já vendou no anno pa^sad.., dou» ccutea.imos 
1'iji et. i;.oti\o deveru dai preferencia para as oijnipraa de biltat'S, 
—i.uo ti dotado do uma palpitante numci ae.Vi li i-se desde já & venda 

EXTRACÇÃO EM 2:i DB ['E/íEMBRlI--INADIAVEL 
R c c e b o encommeridoa do inter ior o d o u vantajosa commisaão 

m e t t e n d o us leiueBeaa oom pon tua l i d ade . 

BFLIZAR10 BARLETTA 
M. IP- l a r g o d o » o a a r i q . n . 1 2 — S S o P a o l o 

•eeprita 
eujo 

F a b r i c a ö ö T e c i d o d o L ã 

MT 
DF. 

D?.S RAHZINI 

^ n a C a t u m b y , 1 6 
MA1Í.CO DA MEIA LEG U A 

E cr i i i í í í r io , r i m d u Q u i t a n d a , i 4 - A 
Parti ipa r.o eoniniarelo em r i ral quo eneontraiã i 

i-lunlu c alfaiate.• iinuido fariedadn de .'Oils produetoa 

CIi 

f a s o m i r a . s e a p h a n l a s i a . 

C h e v i o í c s p r e t o , a z u l e k cor . 

e u c o r e s c o m o p r e l a . 

ei -, coinmer-
conio Fojam 

m i o v a r i d a á s c m s o r t i m e n t o e m p a d r õ e s 0 
ij a'.i|ui e iu-ominvui l t t poi i in i tav ' io , s >b a m o ; 

R u a d a Q u i t a n d ' d , 1 4 A 
P A U L O 

i Iii h a HAX/.IXÍ 
\ A A X. A A A A A A A A A A A £.. • A A A A A 

t ELixsR OE m m m 
< S A L S A , 

« 
< 

CA HO BA E ( J U A Y A C O I 0 D L * H A D 0 
do phannaceutico efiimieo Silrcirit 

Poderoso nnti-8y|'liilitieo, anti-licrpetico, anti-cscropliu-
I0B0 e nuti-rbeiimtttico. 

Milliaro» do pessoas coradas iittcsíam ser o l'l!T^t*TU 

1NTF.K PARKS. 
K' o depurativo e regenerador do sangue mais oi-iou-

rado em todo o Brasil. 
Tem seu attestado lm VOZ DO POVO. 
Vende-so em todas hs pharmacias o drogarias dosta 

capital. Únicos ilepusitarios . 
Baruel St C o . - » í í . 

llt*A DIltEITA, 1 LARGO DA Si-;, 2 

Yf 

> 

s u g a r 
••ssssssçss? ms* 

Ebliit;!f̂ iaánto de pniiíera erdern—fa tu sí .i h jbuj 

11— Rua la cie Morembra—11 
Frequentado pela niollior sociedade, c onlimiu a funiucor a ious 1111-

io^os frccjueiitadoros no 
Ç ^ I S n «!iA m ^ S A Choco,ate. jionimadaí, inititaus, r.ih-, «há. dâlâO ea?S*"-ma-o I. b it" e.- p icai . li. f , - a d o toda 
as qi.allilades o Milhos, li.-oros o c-ei vej.is do inai- aerecLitudo.i tabrican-
U'.i; tudo com e.-iuero o promptida», o nu 

Ô ê S S O F 6 S t 8 Í J r 8 H t ~ U d ! e i a l ! , 0 | I M ' . , ' o i i i e l ' t ' [ s ' ! pre-untoi ,7a-
umos o muitci: man.aros dilieados, prepur.tdo.i 
H w £Sm i ! a s i n a l a !> o i s l ' s , i l '»» 'l'roi-cao da cozinha um do 
I I l i 1191 ( 1 6 S l i S V Í Í ? Uielhoies chofiM da ai t-cul inarr i , contracta 
do csjecia'moiito na Europa, para o sei \ i 1 do restuiir.iiit o a 
© « f l W - í l xy^pa.^1 'lo 0 taboloe meu o c-tá oxelusivanionto a 

{^<»1 l i i i -a rgodj piopriu ario ai.ai-,i-.1 siirnadu, que 
1180 poupa et-P i.;u.- pira bem servir, r oaei.do e a tondoudo Ai rucla-
niai;úes do sua distineta fi-ejruozia. 

Ô^ ^ f á .<«a»»rís'Imtt P' ssuiiul0 cm SjntCAiina uma ehaenra, cstii 
W t l T B nas ,'Oinli.M.,. de fornecer loito frio. morno 

c ijuOiito por p ovos víintajOiO.--, a fli)i) réis a guriala a » 0 niia o lilro 
fifiSguel K n t n j n o 

I Í M 
u f t v 

i ! 

! U 

ÊPPB0VA0Ã3 FEU REPARTIÇÃO 
R iiicdio c o n t r a n o m l i r i a s i i c z . híil 

I h ti .'i.u.i uti'ju Urana'Jo, 
: 0 jirospec-to. 

iatî-1 
_ Ri-avoH rnolot: d j -

ima o UKMKMü ( c\T!: \ \ KM! 
bons t-flu it os são fi;.iii;i:los j-

1! |"'.tle origina, 
m.i tnirvoso ti tin 

-V.l. ,,r,•!..!. 
liroji: los pacitiii 

Opoldedoc Verde 
«SILVA I,IMA» 

Api r' Tado |ela li.jKCloria d 
llyelane. 

Et 'a . "p ica i dado que ee distlr • 
Kin. do o.iodiIdoe o nimuni, avia 
sua eon.piisivâo, i-flr e propriedade 
therapeatlees, t do resultado ln<-x-
. n l u e l m* 1.-1« de rlieiimatlmi, 
banberi, dóiu- do eadoiías (lun -
l-agiti, n«Mal(rlar, paralytiu» o é » 
flau aatal . 

r n paialo no l.aboratoiio i'liiiui-
'O Pharmaceutlco Silva l.lina, rua 
d-« Abtibeba . '21 Bahia. 

Hepoeitarlu» : HAHI'KI. ft C. 

U N I V . M K U . 
Dr. Deside'riô Stapler 

Ex íubítituto <!• Policlínica ' 
geral o Cheio do 1 • Hanttcr-o en. 

VIENNA 
Operador, Moiect aa Ou Serhsras 

. «V' 
Cent : • de Itaßttiniiga, IQ 

de 1 as S ho?*.i 
TELEPHON*5; 8 7 * 

\ \ m MAHITIWS 

PAt IMC BTI.AM 
NAVIGATION COMPACT 

C. fliJITTE I 

O r e l l a n a 
esperado da Europa i n u 
Foteiiilro, sabira p a n M... I 
Punta-Arenas o Valpai. 
de indi pun avel di ne n 

Keto paquete reeel, • | 
di Irimeira o torreira c ... 
o Rio d i Ciam 

Vinho de mesa. f o u " i n. 
tuitaniento ao ( a aaireir • i 
as .lasses. 

/ 

Da paijiietci 
mitiado a lu. 

d.. M liai.a 
electrica. 

Para informa-/ 

Wilsons, Sons S C, limited 
Rua do rosário r 1 I i . 

M a l a R e a l i n g - i e z a 
Próximas sabida* de Hantus e do Itio de Janeiro 

NILE , do Kio dn Janeiro 
CLYDE, do Santos . . . . 
DANUBE, do Rio do Janeiro. 
THAMES, do Santo' . 

de vapores rapid11 
Fin; du s rl 

.!—10 
1 8 - 1 ' J.) 
31—10-.D 

0 MAONlUCO l'A TE ÎNIJI.S/. 

Espera-lo do Rio da Piata uo dia ;! do outubio, aah lá no rucem® 
lia do Santos para 0 

R i o 
Bahia, 

Pernambuco, 
L i s b o a , 

Vigo, 
C i t e r b o n r g ë 

S o u t E t a m i j i i o n 
Preço ila passagens de 3.» classe para Lisl.iui. 1('>:!S0 ) 

Para pa tacens o mais inforniaçi e;; írata-so na aLron i 1 c: 

COMPANHIá LUPTOM 
Rua de Sa Bento, 41 Caisa daSocr^'o, K 

Mala Real M Forfygiieza 
i 

0 PAQUETE PORTtJGUlíZ 

iintrailo 

i • o : : 11 -> I i 

c o m csca laa polo R i o d e J a n e i r o , S a h i a , 
c e n t e e L i s b o a . 

Esto pai|uoto tom osplondidas o confortava . 
passageiros do primeira, sogunda o torcoira cias i 

Praço das passagens tÍ2 3' C I i s j , pira li&j, irriV») 
Para passagem-, fretes o ui ii- f ,rma" o »!••. •>-. i"" 

- A . x x g r x i . s ' t , © H a O i z ^ E a . S z C : 
2 ' J - A — R U A [JA BOA - V I S T A , 

K com os mesmos sem Santo.«—J;:, rua Qumzo d» ' \ 

S ã o iíi ' 

I I P . 

Vinho noz do koln. 
convruiriit'-mr-n».' iralarlas it. 
iat;;ui tónica o re-oiutituint«', 
f; Intestiiiacá, to:n: ntlo-ae uni 

Vinho rotonstiíiiiiití 

-A na-urnstb» ni i ». .s so norvos.i, rldpr 
lor M'ja.-u |i..r vi*riItrah.ilh ,A i'it.-l!c, u,a 
i o VINU',' NOZ l)K Ki il,A. do pliarma. cut 
mit/» pri-t'oniisada para régularisai- as peril 
villi".- ai.fi:os o.i depois dus reffi^ô'-a. 

otc. A In tn'monar. rhlnro-anornia. lymph» 
•• — •' ni", i.u : i • 11 - • • -i. il chi I ill ad p. são ton vftiiifntcnit'ii ' i 

tratados torn o ViN'FlO RlifOVfiTIK i.NTK hi: ',>1 IM«», ('AKM-;, I.ACTo ['HOHl'M\TO IM 
CAL c 11'l'H IN A liLV'lîlilN'AliA. pharniacf.tioo lirmJu, pr-para.îo do to.ia a « Outtanr.-
poliu- propriodades med.'awnontoohs das substantias do sua exo-ilento formula. Vide o urc 
spet:to explicativo. 
Vinho tetraphosphatarto. Pp..a o *i>.-Iii't-mo da i;>!aiifl.i. chloro-anemia, cn-

iraqnocimi mIo pulmonar o por volhioi». roct)mmonila-<" 
rom vantat.":m o VINHO TF.TRAPHOHr'HATAHO. .to pharma. outi.-o íir.-.nadò, c S 

roimião doa molhorea plio>>phato9, constituindo um poderott cuja bas o rouuiao dos molliorea pliô phatoa, constituindo um poderoso alimento para criruer a vit t 
lidado «lo organismo, do grande auxilio para aa pcsaùaa yuc amamentam criancaa- toma -o 
um calice as refeições. v ' 

Xarope aiiji-caíarrlial Canlus Benedictas. In(1nmmaç/So aguda ou 
•iiwirriMc—^muaiiiiiiiMiiiMiaiBî ĵ Miaiiii ni • m̂m miam—ao——m0(h rouit a dos orirams r»*« 
piratorioR. tosse, catarrlio pulmonar o. outras manifestações, são c nvcnii'iitoiiiimn> trat ui.'.' 
com o XAROPE ANT I - C'AT A RR 11A I< CARDIM BKNIÍDICTUH. do pl. rt rmacouti.o (íranado m. 
dicaçío de valiosa acçfto balsamic» expectorante. Vide o prospecto pat^o beu ii=o ' 

Vinho iodo-taiiieo phospliato-glyceriiifido Do pharmac 
l-:»t • pr 

itioo fira-
ratio pelas 
'lo valioso 

uma colher d aa de sopa. 

substancias do que é comp̂ iato, constitue uiii"" impoitT-Ti" 
auxilio para o effleaz tratamento das affecções rariliiu.m, rheumuthi.a 
broHihiuex, r«»pirul»ri«t, carherias, engttrgtíanu>»to* da* / w,';</,, , , '/.- ,. 
adultos, um cálice as principaea refeições e para aa crianças 

Aima brasileira anti-poriodiea. — Poili-rnso mrfticanu-i.tn prr riir.irtn 
• r'i P"'" (ituinuaceullco llr»n;,ita, emi.uKaJi, 
para .1. bellar talas a. diversa! mamresUçõM do palndi-rao, nnlc.i arma capa» .ie lui ,i„ „ 
d»va»tacOi-a lorriv.ls. leltM no nosso organismo pela InfricHo do mici-o-orílinl.mo' 7,7, ifi.,. 
n Tummaiti Crudelli. o baciUus malaria, E.tc |íiaudu>«o mediram.-mo »«in „ „ 
»jicantado na llierapeatlca lirasil.ira. porqne ello vem perlnltamentc snbstitnir r, 
• •dicamnnto ató hojo admltlido por todos o, clinko»-í enlfalo de oainina i í . 
m yito das febre. intcm.l«entes, aesOes ou maleilas, l.im»Dd<>-ae trea cali e nor ai. 
oe ailullo? e ires i-olherea das do sopa por dia para aa criança, a , a I" ,r0 
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Hsmhiir! 33 rMnh; üi>HÍJ:\ííí.VI::Í SÍ 
Seriiço sciimii»! entro gantai e Ilitml.ui-go, e-»;n 

Janulr), liiiliiu e LiHbia 
8AHIDAS P A R A A E l i U 

Tl JUCA 
Til l/MAN 
DKSTKRHO 
ASUXCIO.V 

- t i n 

M'A 

0 pacfucte liUomïD 

para 
Capitão lliieeker -aliirí no dia 11) do setembro 

tuu Dil JÂNUIKO. 
VICTORIA 

BAHIA, 
CHERBOURG, 

ROTTERDAM o 
HAMBIjROO 

W p»'|Ui:ti3 a'.Iiüi» 

ão Pauío 
Comman'h n' .t. sablrii depo ir ila ilidi , 

mora paru RIO DE J ANELil ). BAHIA, LltíHOA ROlTi.KH 

Preço da passagem ds à- classe pari WiJ'1 

rs. 150S009. 
Todos o? paquotoa ds CompanhU «Jo do o a i ' t r i a ; t i nt>1 '•*' 

minados a luz eloctrica, pousuindo osplondidaí asooninuila; jm i*-> , ' ' 
ea^oiroódo l » o Í ' aliuiu. 

1'teSu diu paeeagoaa do .1» classo, para LisbiJa, ÍÍOIOD. 
IDA L. üS-lõ-H 
IDA a VOLTA L. 47-lii-J 

Uecebem-ee paoaageiroe para aa ilhas dos A9flr.11 e Madairs-
Companhia Tende pasuãçena dlreatamento para Pariu, «la Cherbarí». 
tendo os preces de 1» classe, Br. âd.15.0 

Para paeea^eQB o mala informagôee, oom « amontoa 
E . J p l m s t o n & C o m p -

4PA PA Q OIT Ag D A, 13-i" andor 
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AJ 

f t o m e 

A I - ilo n 
p t ' " i . t li tf* 
«lli u nlo « nu ] 
! j 
uni'o» jmt 
• Ui i '>!i.|.)U 

I 

i jmii .ti, .ia 
Moll ÍA U 0|j 
CU 1 < I« , i .U.iQ 
I 
trrti ii<> pira 
«K com 
BiOH 11 UN t n 
tr.i. id cora 
ganes nAo j* 
nftbtM.' 'l'en ( 
economi.tH « 
pa i a o lírut 
.lu U Di I 
*&úde, <> qua 
frru- Ho 1 • r t 
refa tAo il i» |i;i.. acab.i <1 

l 'ai i o Mr. 
imj"(it )U nu 
vins dos not 
tu Min o can é habitual. 

Nosso mo 
ç ; i > <lo (i •!, •( 
para preside 
Collia ma'.r ti] 
grarulf catai 
tei esses tôni 
projui/.o da 
no contas i o 
o debit » do 
nas com um I 

A lî», o Ia 
sissiino relaté 
«lo sr. Prudel 
pontos o t r a | 
«e pensa sobi 
da Hepubiica 

O artigo V6| 
mo dia o sr. 
para S. PauJ^ 
tação populai 

A 21, tomo 
d.istrinto fedi 
snbstituic/fio 
mearão foi <1 
do sr. Van-B 
neira intempe 
pnitioadoH 
<lc novembro, 
chefe de poli 
Cesário Alvin 
exercieio; 
que o sr. AV 
Prefeitura at> 
em vista das ( 

com o deseinj 
decreto e eso 
dar o em ; reg 

A 22, appa 
srs. barão do 
ma para a e 
que esses su< 
desde c 
acompanhar i 

Nesse dia i 
mais uma de 
fo de poli.-ia, 
me, foi ;i Miei 
dicina, de Di] 
lit.fir; .) dí safcj 
trou no llosj 
vez, do que c 
do Uio os esti 
ção de um pe 

<> mi', Al frei 
Íiííoii na Cum 
cio (seu, por 
%<> nasceu dai 
os .ms. Epitac 
mundo Ha r rot 
a i>olicia com 
rcft-ulos niarr< 
tou so a bubsi 
fen 11.1 ! * o com 
cia.M itnpondei 
Honhoi recouij 
quo |iiivi i cl 
da u: nte l i os) 
j,atria. 

din dor do ciario 
a f, 

do coiisef-'uid 
do n a<.<iiuloj 

A .!.', f..md 
cia a ton,in) 
1 or.i c o 111 i • i ; i a 
nie:;to da 1 lei 

t . nr. t ' ami 
M iii t; i.i,u . 1 
im i.lento i,ua 
atra-lui-ia ii a 
e , | v . , a i.nd 
par,I r \|..-r 1 
sr . ?ifil it i :i : lo 
oaa ill- n. II 
Jieit orç.uii Ii 111 <lu i posio aecti tarifas doclai boa a t.irifa wondu, disso din que a pedia tempo wo. Holicitd men to das re tea sob re o novas taxas maceuticos, quo si! proh A eomm is em funeral, 1 ara a rua 

T)'ahi, a si 
qninha. 

2 0 0 CO 
Dn .it hnbitq 
pr. fcreneia i 
reita. 2(1. 

UNICA 
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A Ureu. 'Î 
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